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RESUMO
Este trabalho consiste no levantamento das espécies da 
família Vochysiaceae no Estado do Paraná, baseado em material 
in vivo obtido em coletas realizadas nas diversas regiões 
fisiogeogrãficas deste Estado e em material exsicatado, depo­
sitado em herbários nacionais e estrangeiros. Os dados obti­
dos na revisão bibliográfica estão organizados em ordem crono­
lógica de modo a constituir um histórico da família em questão. 
É elaborada uma descrição para família e chave para identifi­
cação dos gêneros levantados. São citados três gêneros: Vo­
chysia Aubl., Qualea Aubl. e Callisthene Mart. com respectivas 
descrições e chaves para identificação das espécies. Cada es­
pécie é acompanhada de descrição, nomes populares, usos, feno- 
logia, distribuição geográfica, área de ocorrência no Estado, 
ilustrações de hábito e detalhes florais, além de observações 
que se fizeram necessárias. Qualea densiflora Warm. , bem co­
mo Qualea cordata Spreng. var. intermedia(Warm.)Staf1♦ e Qua­
lea cordata Spreng. var. grandifolia Warm. são sinonimizadas 
em Qualea cordata Spreng.
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ABSTRACT
This survey of Vochysiaceae in the State of Parana, Bra­
zil, is based on fresh material collected in its different 
physiogeograph areas as well as dried material from several 
herbaria. A chronological family history is organized based on 
bibliographic revision. The description of this family and a 
key to recognize the genera are provide. Three genera are 
reported: Vochysia Aubl. , Qualea Aubl. and Callisthene Mart, each 
one with a description and a key to identify the distinct species. 
Nine species are cited, each one accompanied by a description, 
common names, uses, distribution area, phenological data, analytic 
drawings of habit and a map of geographical distribution. Qua­
lea densiflora Warm. , Qualea cordata Spreng. var. intermedia 
(Warm.)Staf1. and Qualea cordata Spreng. var. grandifolia Warm, 
are placed in synonymy with Qualea cordata Spreng.
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1 INTRODUÇÃO
Com recursos cada vez mais sofisticados e devastadores, 
o homem tem destruído seu mais precioso bem, a natureza.
Pouco restou, no Estado do Paraná, daquela paisagem ver­
de primitiva que encantou Dusén, Rubens Braga e Gert Hatschbach, 
entre outros. Estes homens, que viajaram de um extremo a ou­
tro neste Estado, coletando plantas, têm em seus registros de 
coletas um exemplo vivo do número de espécies extintas pela inapr- 
tidão e inconseqüincia de muitos.
As regiões menos atingidas foram aquelas preenchidas por 
vegetação campestre, que ainda guardam características de seu 
faceies original; porém, as outras formações vegetais têm 
sofrido alterações profundas, decorrentes principalmente da ex­
pansão das áreas cultivadas, a exemplo da substituição da mata 
tropical da região norte e oeste do Estado pelas culturas de 
café, soja e trigo.
Outrora um Estado verdejante, o Paraná hoje ê reconhe­
cido como símbolo de uso indiscriminado de suas terras, concei­
tuadas entre as mais férteis do mundo. As regiões que não es­
tão submersas, em virtude da construção de barragens para hi­
droelétricas, ou cortadas por profundas fendas, resultado de 
erosão, são solos que estão sendo gradativamente empobrecidos 
em conseqüência de monoculturas e ausência de rotatividade.
Face a isto, torna-se premente inventariar as áreas re­
manescentes da vegetação primitiva, paralelamente à conscien­
tização popular em relação aos danos irremediáveis de uma al­
teração ecológica deste porte.
Com o objetivo principal de contribuir para um inventá­
rio global da flora, registra-se nesta tese o levantamento da fa­
mília Vochysiaceae St.Hil. no Estado do Paraná, resultado de 
dois anos de coletas e revisão de material herborizado. Ao to­
do nove espécies, belas e imponentes, bouquets vivos carac­
terizando uma natureza generosa e harmônica.
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2 MATERIAL E MÉTODOS
Foram realizadas coletas nas diversas regiões fisiogeo- 
gráficas do Estado do Paraná, em diferentes épocas do ano, dan­
do-se preferência a espécimes férteis e/ou frutificados. No mo­
mento da coleta, foram observados o comportamento dos indiví­
duos no seu habitat, estágios de floração e áreas de ocorrên­
cia.
0 material coletado foi devidamente herborizado e incor­
porado ao Herbário do Departamento de Botânica da Universidade 
Federal do Paraná (UPCB).
Para uma análise ma:s completa e também para suprir a 
ausência de material em locais onde ocorreram grandes altera­
ções do ecossistema, foi realizado um levantamento em vários 
herbários (vide lista de herbários).
Paralelamente, a bibliografia relevante ao estudo em 
questão foi consultada e analisada.
A identificação das espécies seguiu os padrões de taxo- 
nomia clássica, feita com base em características morfológicas, 
utilizando-se, sempre que possível, um grande número de exem­
plares. As determinações a nível específico, foram feitas atra­
vés das chaves analíticas de WARMING (1875) e STAFLEU (1948-1954).
Para confirmar as determinações, foram utilizados des­
crição original, descrições posteriores, ilustrações, exsicatas, 
typus e/ou fototypus.
Com base no material examinado e identificado, elaborou- 
se uma chave para determinação dos gêneros de Vochysiaceae St. 
Hil. encontrados no Estado do Paraná, e outras para determina­
ção das espécies dos referidos gêneros.
Foram feitas descrições para família e gêneros, basea­
das em observações pessoais e bibliografia concernente.
Cada espécie levantada foi enquadrada no roteiro abaixo 
discriminado:
Binômio científico: seguido de citação de literatura consulta­
da.
Sinônimos: baseados em literatura consultada e cbservações pes­
soais .
Indicação do typus: obtido através da etiqueta do próprio ty­
pus e/ou bibliografia.
Descrição: caracterização morfológica feita a partir da obser­
vação de material herborizado e/ou in vivo. A classificação da 
morfologia foliar baseia-se em HICKEY (1973) ; classificou-se a 
pilosidade de acordo com HARRINGTON & DURREL (1957). Para aná­
lise dos frutos, seguiu-se a classificação de BARROSO (inêd.). 
São fornecidos os limites de variação das dimensões das estru­
turas analisadas.




Distribuição geográfica: através de material herborizado e bibliografia. 
Distribuição no Estado do Paraná: este item engloba mapa fisio- 
geográfico do Estado do Paraná, onde demarcou-se os locais em 
que a espécie já foi coletada. A citação do local ê sempre se­
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guida de caracterização fitogeogrâfica, baseada em MAACK (1981) 
e NETTO (1984).
Material examinado; são citadas todas as exsicatas examinadas, 
agrupadas por Estado. As siglas referentes âs Unidades Fede­
rativas brasileiras obedecem à orientação do IBGE (1971), or­
ganizando-se a referência destas em ordem alfabética, sendo que 
o material citado segue em ordem cronológica.
Comentários: Neste item constam as observações e discussões que 
se fizeram necessárias á espécie em questão.
Iconografia; para ilustrar os taxa tratados nesta dissertação, 
foram feitos desenhos de ramos florxferos e/ou frutíferos e de detalhes de 
estruturas florais e vegêtativas, baseados em material exsicatado e in vivo. 
Utilizou-se, sempre que necessário, microscópio estereoscópio 
binocular WILD, equipado com câmara clara. Algumas espécies es­
tão acompanhadas de fotografias, obtidas em coletas realizadas 




O histórico desta família tem início quando AUBLET (1775) 
descreve originalmente Vochy guianensis, Qualea coerulea e Qua­
lea rosea, baseado em material proveniente da Guiana France­
sa, englobando-os em Dianãria-Monoginia. Ambos os gêneros
foram assim denominados devido aos nomes voohi e qualé , pe­
los quais estas plantas eram conhecidas pelos nativos da re­
gião.
Em 1777, Scopoli propõe o nome Salmonia para substituir 
Vochy Aubl. (STANDLEY, 1924; STAFLEU, 1948).
NECKER (1791) publica o nome Salmonia, proposto por Sco­
poli, sendo citado como autor desta proposição pela maioria dos 
autores consultados, entre estes CANDOLLE (1828), DON (1832), 
ENDLICHER (1836) e WARMING (1875).
Numa tentativa de latinizar o nome original de AUBLET 
(op.cit.), VANDELI (1788) usa o termo Vochya, não fazendo, po­
rém, nenhuma referência âs espécies.
JUSSIEU (1789) publica o nome Vochisia para designar o 
tãxon descrito por AUBLET (op.cit.). Este gênero e o gênero 
Qualea são, por este autor, enquadrados em Polypetalae Germi­
ne Superior . 0 gênero Qualea Aubl. ê questionado como affi-
nis Guttiferae.
Neste mesmo ano SCHREBER (1789) propõe Cucullaria, como 
alternativa para Vochy Aubl.. Nome aceito por alguns autores, 
entre eles WILLDENOW (1797) , que descreve Cucullaria excelsa, 
ficando Vochy guianensis Aubl. como sua sinonímia.
VAHL (1804) descreve Cucullaria emarginata colocando Vo­
chy a Vandelli em sinonímia. Descreve ainda Cucullaria excelsa 
Vahl, tendo Vochy guianensis Aubl. como sinônimo.
Concordando com a grafia proposta por JUSSIEU (op. cit.), 
LAMARCK (1791) descreve Vochisia guianensis.
Em 1805, Rudge descreve o gênero Erisma, posteriormente 
anexado à Vochysiaceae (STAFLEU, 1948).
A terceira e definitiva latinização do nome original Vo­
chy deve-se a POIRET (1808) que, propõe Vochysia, como grafia 
representativa do taxon em questão, assim listado, posterior­
mente, como nomina conservanda no Reg. Int.Nom.Bot. , art.2a, 
list.in ed.3, p.101, porém tendo Jussieu como autor (STAFLEU, 
1948).
RÕEMER & SCHÜuTES (1817) conservam o nome Cucullaria, pro­
posto por SCHREBER (op.cit.), colocando Vochysia Poir. em si­
nonímia. Estes autores estabelecem Vochy guianensis Aubl. e 
Vochysia Lamarck como sinônimos de Cucullaria excelsa Vahl. Evi­
denciam, porém, que Cucullaria excelsa Willd. não corresponde 
^ Cucuílaria excelsa Vahl.^ Nesse mesmo trabalho, os autores 
propõem o nome Debraea como alternativa para Erisma Rudge. O 
nome proposto visava homenagear o Conde de Bray, presidente e 
fundador da Sociedade Botânica Ratisbonensis.
1 STAFLEU (19 48) considera Vochysia guianensis Aubl., tendo como 
sinônimos: Vochy guianensis Aubl., Vochisia guianensis Lam. e Cucullaria excelsa Willd.. Cucullarlã excelsa Vahl non Willd. e sinonimo de Vochvsia tomentosa (G.F.W.Meyer) DC.
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Em 1818, G.F.W. MEYER publica duas espécies novas: CuculXa- 
ria tomentosa e Cucullaria tetraphylla (STAFLEU, 1948).
SAINT-HILAIRE (1820) não aceita o nome Vochy Aubl., por 
estar em desacordo com as regras de nomenclatura e dá preferência 
à proposta de JUSSIEU (op.cit.): Vochisia. Rejeita, igualmen­
te, Cucullaria Schreb, sinonimizando-a em Vochisia. Neste mesmo 
trabalho, o autor descreve Sal vertia convallariaeodora. O nome ge­
nérico seria uma homenagem a M. de la Tour de Salvert, cunhado e 
amigo do botânico. Engloba, então, os gêneros Vochisia, Qualea e 
Salvertia, em uma mesma família, â qual denominou Vochisieae•
MARTIUS (1824) emprega, pela primeira vez, a denomina­
ção Vochysiaceae para designar o tãxon criado por St.Hilaire, 
(op.cit.), sub Vochisiae. Nessa obra, engloba na referida famí­
lia dois gêneros novos: Callisthene e Amphilochia. Esses nomes 
tinham o intuito de homenagear o filósofo grego Callisthene e 
o escritor Amphilocho, respectivamente. Para o gênero Callis­
thene , são citadas três espécies: C.major, C.minor, C.fasciculla- 
ta. O gênero Amphilochia, citado pelo autor como aff♦ Qualea 
Aubl., engloba duas espécies: A .dichotoma, A.cordata. A esta 
última, o autor coloca Qualea cordata Sprengel como sinônimo.
Para o gênero Qualea, MARTIUS (op.cit.), descreve qua­
tro espécies novas com cinco variedades: Q.ecalcarata, Q.qran- 
diflora, Q.multiflora var. glabra, var.pubescens, O.parviflora 
var.tomentosa, var.glabrata, var.discolor.
Nessa mesma obra, sinonimiza Ditmaria Sprengel e Braya 
S c h u l t e s e m  Erisma Rudge, descrevendo E. violaceum, tendo Qua-
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^Originalmente citado como Gên.Debraea in RÕEMER & SCHUL­
TES (1817).
lea calcarata Link. como sinônimo.
Cita, como sinônimos de Vochysia Juss.: Vochy Aubl., Vo- 
chya Vandelli, Cucullaria Schreb.. Engloba, neste gênero, dez 
novas espécies com quatro variedades: V.rotundifolia, V.ellip- 
tica, V.tucanorum com as variedades fastigiata, monostachya, he- 
xaphyla e vulgaris; V.rufa, V.alpestris, V.qrandis, V.haen- 
keana, V.piramidalis, V.ferruginea, V.floribunda sp. affinis 
est Voohysiae gujanensi Aubletii, segundo o autor.
SPRENGEL (1825) aceita a família croposta por St.Hilai- 
re, mas conserva o nome Cucullaria Schreb. para representar Vo­
chy Aubl.. Coloca Cucullaria excelsa Vahl como sinônimo de 
Cucullaria tomentosa G.F.W.Meyer e Vochy Aubl. como sinônimo 
de Cucullaria excelsa Willd.. Este autor descreve três espé­
cies novas para o gênero Qualea Aubl.: Q. perrini, Q. cordata 
e Q. verticillata.
Além disso, SPRENGEL (op.cit.) introduz dois gêneros no­
vos: Aghardia e Ditmaria. Coloca o primeiro, interrogativamen­
te, em Terebinthaceae, com duas espécies: A.grandiflora e A.
cryptantha, indicando o gênero Lozania Mutis, 1810, como pro­
vável sinônimo desta última. O gênero Ditmaria, por ele in­
cluído em Onagrae , ê citado com uma espécie: D. f loribunda Spreng,
tendo Erisma floribundum Rudge como sinônimo.
SPRENGEL (1827) sinonimiza em Cucullaria Schreb. as dez 
espécies do gênero Vochysia descritas por Martius em 1824. En­
globa na família Vochysiaceae St.Hil. o gênero Ditmaria Spren­
gel, descrevendo D.violacea e tendo Erisma violaceum Mart. e 
Qualea calcarata Link. como seus sinônimos. Transfere o gêne­
ro Callisthene Mart. para o gên. Qualea Aubl., citando Qualea 
fasciculata Spreng (— Callisthene Mart.) , Qualea disticha Spreng
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(= Callisthene major Mart.) e Qualea minor Spreng (= Callisthene 
minor Mart.).
CANDOLLE (1828), não aceita o nome proposto por Martius, 
1824, para a família, colocando-o como sinônimo de Vochysieae 
St.Hil.. Cita, como pertencentes a esta família, nove gêneros, 
sendo um destes de colocação dúbia. Baseado no posicionamento 
do ovário e número de lobos do cálice, divide-os em duas sec­
ções: Sect.I com ovário libero e cálice 5-partido,inclui: Callis­
thene Mart., Amphilochia Mart., Vochysia Juss. (= Vochy Aub1.,
Vochya Vandelli, Salmonia Neck, Cucullaria Schreb.); Salver- 
t:a St.Hil. e Qualea Aubl.; Sect.II, com ovário adnato, cálice 
4-partido, estão incluídos : ErismaRudge (= Debraea Rflem. et. Schult., 
Ditmaria Spreng.), Lozania Mutis e Aqardhia Spreng. Este úl­
timo, questionado pelo autor quanto à sua afinidade com Tere- 
bintaceae e se congenérico de Lozania Mutis. O gênero Schweigge- 
ria Sprengel é colocado interrogativamente na Sect.II, com uma 
única espécie: S.fruticosa Spreng.
Dumortier (1829), citado por STAFEU (1948), subdivide a 
família Vochysiaceae St.Hil. em duas tribos: Vochysieae eEris- 
mae.
Sprengel (1830) propõe nova nomenclatura para Callis­
thene Mart., sendo mais adequado, segundo o autor, Callisthenia 
(MARTINS, 1981).
POHL (1831) descreve Salvertia thyrsiflora e mais dez 
espécies novas de Vochysia Juss.: V.divergens, V.micrantha, V. 
pumila, V .pruinosa, V.thyrsoidea, V .elongata (com as varieda­
des nítida, opaca e ternata), V.herbacea, V .sericea e V.cinna- 
momea.
DON (1832) concorda com CANDOLLE (op.cit.) quanto ao no-
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me da família: Vochysieae e suas duas seccções. Coloca coma pou­
co conhecidos e com posicionamento questionável neste grupo: 
Lozania Mutis, Agardhia Spreng e Schweiggeria Sprengel. SPACH 
(1835) reafirma o posicionamento de DON (op.cit.).
ENDLICHER (1836) cita a família Vochysiaceae Mart. (= Vo­
chysieae St.Hil, Vochyaceae Lind.), cora sete gêneros: Callis-
thene Mart (= Callisthenia Spreng.) , Amphilochia Mart. (= Agar­
dhia Spreng.), Qualea Aubl., Vochysia Juss. (= Vochy Aubl.,Vo-
1chya Vand. , Salmonia Neck, Cucullaria Schreb, Struckeria Vell. ), 
Erisma Rudge (= Debraea Rflem. et Schult., Ditmaria Spreng, Lo­
zania Mutis) e um novo gênero por ele proposto, Schüchia (= Oua- 
lea ecalcarata Mart. et Zucc.).
MEISNER (1836), em seu trabalho Plantarum Vascularum, pre­
servando o nome dado por ST.HILAIRE (op.cit.) , exclui da famí­
lia Vochysiaceae o gênero Rumphia L., aí incluído por Rein- 
chenbach, 1836. Retira o gênero Schweiggeria Sprengel e o in­
clui no gênero Violariearua. Aceita como válido, o gênero Schü­
chia Endl. (op.cit.).
DIETRICH (1839) faz uma listagem das espécies, até en­
tão descritas para esta família, porém não cita sinônimos. In­
clui nesta lista, como espécies novas: Vochysia verticillata e 
Qualea macroptera.
WALPERS (1843) altera a grafia do gênero Schüchia Endl. 
para Schuechia Endl. e, baseado em manuscritos de Endlicher, 
faz menção à espécie Schuechia brasiliensis Endl. (= Qualea ecal-
\> gênero Struckeria Vell. foi originalmente descrito por 
VELLOSO (1790), citando uma única espécie: Struckeria oopugna- 
ta, sub Diandria-Monogynia.
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carata Mart.), porém não cita a diagnose latina desta. Nesse 
mesmo trabalho, o autor supracitado não aceita a sinonimização 
de Lozania Mutis em Erisma Rudge, permanecendo ambos como gê­
neros distintos.
Em posterior publicação, WALPERS (1845) valida a espé­
cie Schuechia brasiliensis Endl. ex Walpers? publicando-a com 
diagnose 3 atina.
LINDLEY (1853) levanta para a família Vochysiaceae, 8
gêneros e 51 espécies: Callisthene Mart. (= Callisthenia Spreng.), 
Amphilochia Mart. (= Agardhia Spreng.) , Qualea Aubl. , Schüchia Endl. , 
Vochysia Juss. (= Vochy Aubl., Vochya Vand., Salmonia Neck., 
Cucullaria Schreb. e Struckeria Vell.) , Salvertia St.Hil.. In­
terrogativamente, cita Erisma Rudge (= Debraea Rôem. et Sdiult.-, 
Ditmaria Spreng) e Lozania Mutis.
A obra de BENTHAM & HOOKER (1862-8) cita para a famí­
lia Vochysiaceae, sete gêneros com mais ou menos 100 espécies. 
Os gêneros considerados são: Callisthene Mart. (6 espécies), 
Qualea Aubl. (= Amphilochia Mart., Agardhia Süreng, Schuechia 
Endl.) , Erisma Rudge (= Debraea Rôem. et Schult., Ditmaria Spreng.) , 
Vochysia Juss. (= Vochya Vand., Cucullaria Schreb, Struckeria 
Vell.), Salvertia St.Hil., Trigonia Aubl. (= Mainea Vell.) e 
Lightia Schomb.. Estes dois últimos, pela primeira vez incluí­
dos nesta família. Reforça a inclusão do gênero Schweiggeria 
Spreng., no gênero Violariearum, Violarieae. Faz a seguinte ob­
servação para o genero Lozania Mutis: est, fide Tvdanae3 La—
oistematis species.
BAILLON (1874) divide a família em três séries:
I. Salvertieae, abrangendo Salvertia St.Hil, Vochysia Juss. (=VO- 
chy Aubl., Vochya Vand. , Salmonia Neck, Cucullaria Schreb, Strucke-
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ria Vell.) ; Qualea Aubl. (= Amphilochia Mart., Agardhia Spreng 
nec Cabr. nec Gr.) e, duvidosamente, Calisthene Mart. (= Callis- 
thenia Spreng.); II. Erismeae, contendo o gênero Erisma Rudge 
e III. Trigonieae, onde estão incluídos os gêneros Trigonia Aúbl. 
e Lightia Schomb.. Esse autor considerou para a série Salver- 
tieae, androceu formado de cinco estames opositi-pétalos, sen­
do um deles fértil, anterior, 2 estaminódios laterais e, ain­
da, 2 estames posteriores que desaparecem na idade adulta. 
BAILLON (1892) reforça este caráter para a família.
A primeira grande revisão da família em questão é feita 
por WARMING (1875). Nesse trabalho, o gênero Callisthene Mart. 
(= Qualea Spreng. nec Aubl.), é subdividido em duas secções e 
a ele são acrescentadas quatro novas espécies: C.molissima, C. 
blanchetii, C.erythroclada e C.microphylla.
0 gênero Qualea Aubl. é por WARMING (,op. cit.) , subdivi­
dido em três séries: I. Calophylloideae (14 espécies), II. Cos-
tatae (7 espécies) e III. Amphilochia (11 espécies). Dessas 
trinta e duas espécies, quatorze são novas, descritas por War­
ming.
Baseado principalmente na pilosidade do ovário, cor e 
exfoliação do córtex e tamanho das flores, o gênero Vochysia Juss. 
é subdividido em cinco séries: I. Decorticantes (12 espécies),
II. Calophylloideae (2 espécies), III. Micranthae (7 espécies) ,
IV. Lutescentes (16 espécies), V. Ferrugineae (15 espécies) . 
Destas, vinte e duas espécies novas são descritas pelo autor.
WARMING (op.cit.) considera o gênero Salvertia St.Hil., 
como mono—específico, ficando S.thyrsiflora Pohl como sinônimo 
de S.convallariodora St.Hil.. Ainda neste trabalho, valida e 
efetiva cerca de dez espécies, contidas em manuscritos de Spruce,
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a que ele teve acesso. WARMING não considera os gêneros Tri- 
gonia Aubl. e Lightia Schomb. como pertencentes â família Vo- 
chysiaceae.
HEMSLEY (1879-88) cita como representantes da família 
Vochysiaceae, na América Central: Vochysia ferruginea Mart., Tri- 
gonia floribunda OErsted, Trigonia laevis Aubl., Trigonia ri- 
gida OErsted, Trigonia rugosa Benth..
PETERSEN (1896) concorda com a subdivisão do gênero Vo­
chysia Juss. e do gênero Qualea Aubl., propostas por Warming 
(1875), mas usa o termo secção em lugar de série.
Kuntze (1896) descreve Vochyopsis radkoferi, que alguns 
autores enquadram como sinônimo de Vochysia Aubl., sendo cita­
do por STAFLEU (1948) como um tâxon extremamente duvidoso e ba­
seado em material deplorável.
Em 1905, GLAZIOU lista 59 espécies de Vochysiaceae, re­
ferentes a coletas feitas, por ele, no Brasil Central. Destas, 
cita, interrogativamente, como espécies novas: Callisthene mu- 
cronata, Qualea minaensis, Q.robusta, Q.excelsa, Vochysia al- 
ternifolia e Trigonia ovalifolia. Nessa obra, o autor, basea­
do em literatura inédita, publica Qualea elegans Taub., Qualea 
grandiflora Mart. var. brevifolia Taub., Vochysia warmingiana 
Taub. e Vochysia nettoana Taub.. Uma vez que não acompanhadas 
de diagnose latina, todas estas espécies novas foram conside­
radas nomem nudum.
MALME (1905) publica um trabalho referente ã Vochysiaceae 
do Estado do Mato Grosso, citando para este Estado, 17 espé­
cies, sendo três novas: Qualea wittrokii, Vochysia brevipetio- 
lata (Warm.) Malme (= V.rufa Mart. var. brevipetiolata Warm.) e 
Vochysia chapadensis.
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USTERI (1911) cita Vochysia emarginata Vahl, como re­
presentante da família Vochysiaceae no circuito urbano da ci­
dade de São Paulo.
Mildbraed (1913) inclui o primeiro representante afri­
cano na família em questão: Erismadelphus exsul, de acordo com 
KEAY & STAFLEU (1953).
Em 1915, BENOIST publica Contribuition à 1'etude de la 
flore âes Guyanes , na qual constam cerca de 46 espécies de Vo­
chysiaceae. Entre estas, Qualea elegans Taub ex Benoist (= Q. 
elegans Taub. ex Glaziou n.nudum), publicação validada por BE­
NOIST in Lecomte, Not.Syst., 1915.
BRIQUET (1919) valida algumas espécies citadas como no­
vas por Glaziou (op.cit.), referenciando-as como se segue: Cal­
listhene robusta Briquet et Glaziou, Callisthene mucronata Bri­
quet et Glaziou e Vochysia alternifolia Briquet et Glaziou. 
Nesse mesmo trabalho inclui nesta família dez taxa novos, além 
dos supracitados. Esse autor, não aceita a modificação da gra­
fia proposta por JUSSIEU (op.cit.), sendo portanto, a grafia 
correta para este táxon, segundo BRIQUET (op.cit.), Vochysia.
STANDLEY (1924) usa o termo Vochyaceae, para representar 
a família e Vochya Aubl. (= Salmonia Scopoli, Vochisia Juss., 
Cucullaria Schreb., Struckeria Vell., Vochyopsis Kuntze). Ain­
da nesse trabalho, constam Vochya ferruginea (Mart.) Standl. ( = 
Vochisia ferruginea Mart.), Vochya guatemalensis (Donn Smith) 
Standl. (= Vochisia guatemalensis Donn Smith), Vochya tabascana 
(Sprague) Standl. (= Vochisia parviflora Villada non Spruce, 
Vochisia tabas cana Sprague) , Vochya hondurensis (Sprague) Standl.
Vochisia hondurensis Sprague).
As diversas publicações de DUCKE, no período de 1905 a
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1959, possibilitaram um maior conhecimento da família Vochysja- 
ceae, principalmente nas Regiões Norte e Nordeste do Brasil, 
com especial atenção â Região Amazônica. Esse botânico acres­
centou a esta família vários taxa novos, sendo a maioria des­
tes, válidos atualmente.
Em 1948, STAFLEU inicia uma monografia sobre a família 
Vochysiaceae, baseado em material depositado em diversos her­
bários. Em uma primeira publicação, trata dos gêneros Salver- 
tia St.Hil. e Vochysia Poir..
Com relação ao gênero Vochysia Poir., STAFLEU (op.cit.) 
desdobra a subdivisão proposta por WARMING (1875), devido a ter 
em maos um maior número de espécies, preferindo o termo secção 
em lugar de série. Esta subdivisão, assim como aquela propos­
ta por WARMING (op.cit.), baseia-se em caracteres morfológicos, 
sem mencionar interrelações filogenéticas. Os principais ca­
racteres diferenciativos são a pilosidade do ovário, estames e 
folhas e exfoliação do córtex. As 97 espécies citadas no tex­
to estão assim distribuídas:
Sect.A: Vochysiella Stafl. (ovário tomentoso, córtex exfolian­
te, pétala e estames glabros ou quase).
Subsect.I. Decorticantes Warm: flores grandes, nervação ir­
regular - 10 spp.
Subsect.II. Calophylloideae Warm.: flores pequenas, nervação
regular - 10 spp.
Sect.B: Ciliantha Stafl. (ovário glabro, cõrtex raro exfolian­
te, pétalas e/ou estames ciliados ou pilosos).
Subsect.I. Micranthae Warm.: flores pequenas, cõrtex preto,
às vezes exfoliante, estame sem­
pre glabro-11 spp.
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Subsect.II. Lutescentes Warm.: flores grandes, pétalas e es­
tames glabros ou ciliados, 
folhas glabras - 23 spp.
Subsect.III. Discolores Stafl.: flores grandes, pétalas gla­
bras, estames ciliados, fo­
lhas tomentosas - 3 spp.
Subsect.IV. Chrysophyllae Stafl.: flores grandes, pétalas pi-
losas no dorso, estame gla- 
bro, folhas sericeas-1 sp.
Subsect.V. Megalanthae Stafl.: flores muito grandes, péta­
la e estames vilosos, folhas 
verticiladas , glabras - 5 spp.
Subsect.VI. Ferrugineae Warm.: pétalas e estames pilosos, fo­
lhas opostas, pilosas, ao menos 
quando jovens - 31 spp.
Sect.Pachyantha Stafl. (ovário tomentoso, córtex não exfolian­
te, pétalas ausentes, estame viloso - 3 spp.).
A sect.Vochysie11a Stafl. engloba as duas séries de WAR­
MING (op. cit.) , porém sob o termo subseccão. STAFLEU (op.cit.) , 
ressalta que as denominações destas duas subsecções são impró­
prias, uma vez que não caracterizam as espécies aí locadas. A 
subsec. Decorticantes Warm. não é a única a englobar espécies 
de córtex exfoliante e, por outro lado, a subsec. Calophylloi- 
deae Warm. não engloba Vochysia callophy11a Spruce ex Warm.
As espécies pertencentes à Sec.Vochysie11a Stafl. têm 
caracteres muito próximos à Salvertia St.Hil.
A denominação da Subsec. Micranthae Warm. não se refere 
â Vochysia micrantha Pohl, que pertence à Sec .Vochysiella Stafl..
A subsec. Lutescentes Warm. concorda com a série do mes-
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mo nome, proposta por WARMING (op.cit.). Contudo, STAFLEU (op. 
cit.) retira cinco espécies desta série e as coloca em outras 
subsecções, sendo três na subsecção Discolores Stafl.: V.dis
color Warm., V .gumnifera Mart. ex Warm., V.schwackeana Warm.; 
duas na subsec. Ferrugineae Warm.: V.spathulata Warm e v.selloi 
Warm.
STAFLEU (op.cit.) não reconhece Vochyopsis Kuntze como 
sinônimo de Vochysia Poir., uma vez que a descrição original ê 
dübia e baseada em material deplorável. Reforça ainda que os 
poucos fragmentos do material coletado por Kuntze-V. radlkofe- 
ri O.Kuntz. (Kuntze s/n9, Bolivia, fruct in NY), não tem nada 
em comum com nenhuma espécie de Vochysia Poir., conhecida.
0 autor supracitado coloca como espécie dúbia, Vochy­
sia racemosa Poir., por ter cápsula univalvar e Vochysia ver- 
ticillata A.Dietr., salientando que Sprengel (1825) e Candolle 
(1828), mencionam Qualea verticillata e, não, Vochysia.
0 gênero Salvertia St.Hil. ê considerado mono-específi­
co , sendo alterada a grafia do epíteto. STAFLEU (op.cit.) jus­
tifica que S.convallariodora ê a forma correta, uma vez que, 
S.convallariaeodora, tal como originalmente proposto por St.Hi- 
laire (1820), discorda do Código Internacional de Nomenclatura 
Botânica, que considera erro ortográfico a utilização das vo­
gais "ae" como vogal interligante. A vogal correta seria "i", 
no caso suprimido porque a segunda raiz começa por vogal.
A segunda parte da monografia de STAFLEU (1952), trata 
de oito espécies do gên. Callisthene Mart., sendo que o autor 
efetua várias sinonimizações, principalmente com as espécies 
propostas por BRIQUET (1919) , das quais só considera C.hassleri 
Briq., como táxon válido.
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Baseado em WARMING (1875) , engloba as esüêcies citadas 
em duas secções. Na Sect. Cataphyllantha Stafl. (= Sect. I Warm) , 
estã C. fasciculata Mart. (= Qualea fasciculata Spreng., C. flo- 
ribunda Gardn, Qualea maliformis Klotsch. ex Warm, Qualea excel­
sa Glaz. n.nudum, Qualea minaensis Glaz. «•. nu dum) . Na Sect. 
Callisthene (=Sect. n  Warm.), estão enquadradas sete espécies: 
C.major Mart. (= C.durifolia Briq., C.clausseniana Briq., C. 
glazioui Briq.) , com as variedades major Warm. e pilosa Warm., 
C.minor Mart. (= Qualea minor Spreng.), C.hassleri Briq., C. 
microphylla Warm., C.molissima Warm., C.blanchetii Warm. e C. 
erythroclada Warm..
STEYERMARK (1952, 1966, 1967) através de levantamentos 
florísticos na Venezuela, incorpora três taxa novos à família 
Vochysiaceae : Qualea ferruginea, Q. apodocarpa, O.rúbiginosa Stafl. 
var. angustior.
KEAY & STAFLEU (1953) examinando uma coleção de plantas 
africanas, constatam a presença de dois taxa novos para esta 
família, pertencentas ao gênero Erismadelphus Mildbr. : E.sessi- 
lis e E.exsul Mildbr. var. platyphyllus.
Em 1953, STAFLEU publica a terceira parte de sua mono­
grafia, abrangendo o gênero Qualea Aubl. (= Amphilochia Mart., 
Agardhia Spreng., Schuechia Endl.). Neste trabalho, inclui 18 
taxa novos, perfazendo um total de 59 espécies distribuídas em 
dois subgêneros.
O subgênero Qualea cobre as séries Calophylloideae e Cos- 
tatae de WARMING (1875). Este subgênero, por sua vez, é sub­
dividido em quatro secções: A. Trichanthera Stafl. (Série I Ca­
lophylloideae Warm) , com 16 espécies; B. Qualea (= Série I Ca­
lophylloideae Warm), com 27 espécies; C. Costatifolium Stafl.
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(Série II Costatae Warm) , com 7 espécies; D. Polytrias Stafl., 
contendo somente Q.cymulosa Schery, desconhecida para Warming.
0 subgênero Amphilochia (Mart.) Stafl. ( = Amphilochia 
Mart., Qualea Aubl. série Amphilochia Warm.) compreende oito 
espécies, caracterizadas pelas pétalas densamente pilosas e cal­
car ausente ou fracamente desenvolvido.
STAFLEU (1954) , trata do gen. Erisma Rudge (= Debraea Rõem. 
& Schult., Ditmaria Spreng., Braya Schult, ex Mart.), que en­
globa 16 espécies. Baseado em WARMING (1875), propõe para es­
te gênero duas secções: Sec. Erisma Stafl. (= Sect. i Warm.) e 
Sec. Rixa Stafl. (Sect. II Warm.). Incorpora, a esse gênero 
sete taxa novos: E.bicolor Ducke var. macrophyllum (Ducke) Stafl. 
(= E.macrophyllum Ducke), E.costatum com as variedades costatum 
e gracilipes, E. floribundum Rudge var. tomentosum (Ducke) Stafl. 
(= E.tomentosum Ducke, E.parvifolium Gleason var. tomentosum 
Ducke), E.lanceolatum, E.megalophyllum e E.splendens.
Uma outra publicação de STAFLEU (1954) incorpora ao gên. 
Vochysia, 6 espécies novas, englobadas na Sect. Ciliantha: V.cassi- 
quiarensis, elegans, megalophy11a, laxiflora, cipoana, obovata. 
Coloca Vochysia vismii folia Spruce ex Warm. var. densissima Pil­
ger e Qualea lancilifolia Ducke como sinonimia de Qualea gra- 
cilior Pilger.
Stafleu (1957) descreve Vochysia lanceolata, spathiohylla 
e artantha, incorporadas à Sect. Ciliantha Stafl. Subsect. Fer- 
rugineae Warm.. Nesse mesmo trabalho, descreve Qualea saccula- 
ta, coJocada no Subgênero Qualea Sect. Trichanthera Stafl.
DUARTE (1961) baseado em material coletado no Rio de 
Janeiro, prõximo ä Lagoa Rodrigo de Freitas, descreve Callis- 
thene dryadum.
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ANGELI (1965) cita para o Estado do Paraná, 3 gêneros 
e 10 espécies de Vochysiaceae, porém não faz referência ao lo­
cal de coleta ou do herbário onde estariam depositadas as res­
pectivas exsicatas. As espécies citadas são: "Vochysia bifal- 
cata Warm, V. selloi Warm. , V.magnifica Warm. , V. tucanorum Mart., 
Callisthene minor Mart., Qualea cordata Spr. var. cordata, Q. 
crypyantha (Spr.) Warm, Q.intermedia Warm, Q.grandiflora Mart., 
Q. multiflora Mart. var. multiflora.1
PAULA (1967) descreve duas espécies novas, da Região Ama­
zônica: Erisma djalma-batistae e Qualea labouriauana, elevando 
para dezoito o número de espécies do gênero Erisma Rudge e pa­
ra 66, do gênero Qualea Aubl.
Duas novas espécies de Callisthene Mart., são descritas 
por DUARTE (1968): C.revoluta e C.elisha-florae♦
MARCANO-BERTI (1969) separa a Sect. Trichanthera Stafl. 
do Gên. Qualea Aubl. e a eleva à categoria de gênero, com o no­
me de Ruizteranía, em homenagem ao Prof. Luiz Ruiz-Terõn. O au­
tor se baseou principalmente na fixação da antera, pilosidade 
da teca e tamanho do quarto lobo do cálice, para fazer esta di­
ferenciação. O gênero Ruizterania ê caracterizado por apre­
sentar antera basifixa, teca barbata, sépala calcarada 3-4 ve­
zes maior do que as outras e sete rudimentos seminais, enquan­
to que o gênero Qualea Aubl. caracteriza-se por antera dorsi- 
fixa, antera glabra, sépala calcarada semelhante às demais e 
de 4 a muitos rudimentos seminais.
MARCANO-BERTI (op.cit.) reconhece para o gênero em ques­
tão, 18 taxa, estando aí incluídos, além dos citados por STA- 
FLEU (1953) sub Qualea, os três taxa descritos por STEYERMARK 
(1966-67) .
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RODRIGUES (1971) incorpora â Sect. Pachyantha Stafl., Vo- 
chysia rufescens, nova espécie da Amazônia Brasileira.
A publicação de LLERAS (1976) reconhece o nome genérico 
Euphronia Mart. ex Mart. & Zucc., como nome válido para Liqhtia 
Schomb.. 0 gênero Euphronia foi colocado em Trigoniaceae por 
WARMING (1875), posição questionada por CHODAT (1895) e BARTH 
(1896). Neste trabalho de LLERAS, a posição taxonômica deste 
gênero é reconsiderada, sendo excluído de Trigoniaceae e inse­
rido em Vochysiaceae, família com a qual teria maior afinidade.
BENTHAM & HOOKER (1862-8) como citado anteriormente, já 
referenciam Liqhtia Schomb. como pertencente à Vochysiaceae.
LLERAS (op.cit.) reconhece o gênero em questão como mo- 
noespecífico, devido ã alta variabilidade da forma e tamanho 
das folhas citando Euphronia hirtelloides Mart. ex Mart. & Zucc. 
(- Lightia quianensis Schomb., Lightia licanoides Warm.).
Em 1980 , VIANNA revisa as espécies do gênero Vochysia Aubl. 
que ocorrem no Estado do Rio de Janeiro. Cita 13 espécies e 
três variedades, sendo restritas àquele Estado:V.saldanhana Warm.
V.glazioviana Warm. e V.rectiflora Warm. var. glabrescens Warm. 
Restitui também o status de espécie à V.laurifolia Warm., que 
Stafleu (1948) enquadra como V.acuminata Bongard ssp. laurifo­
lia (Warm.) Stafl..
Um ensaio de revisão taxonômica do gênero Callisthene Mart., 
apresentado por MARTINS (1981, inéd.), reconhece para o gênero 
12 taxa, sendo dois destes citados sub afinidade: Callisthene
aff. dryadum A.P.Duarte e Callisthene aff. hassleri Briq..
Em Callisthene microphylla Warm., o autor supra referi­
do sinonimiza Callisthene revoluta A.P.Duarte e C.elisha-florae 
A.P.Duarte.
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BALSLEV & MORI (1981), descrevem Qualea amapaénsis, en­
quadrando-a na Sect. Polytrias Stafl., ao lado de Qualea cymulo- 
sa Schery, que, até o momento, era o único taxon representante 
desta secção.
CRONQUIST (1981) cita a família Vochysiaceae, dentro da 
ordem Polyqalales, com sete gêneros, incluindo Euphronia Mart. 
ex. Mart. & Zucc., como proposto por LLERAS (op.cit.) ,
BARROSO (1984) considera para esta família seis gêneros, 
com cerca de 200 espécies, sendo cinco destes, americanos: Cal­
listhene Mart., Erisma Rudge, Qualea Aubl., Salvertia St.Hil., 
Vochysia Aubl., Ruizterania Marc. Berti, e, um, africano: Eris- 
madelphus Mildbraed. Não faz alusão, porém, ao gênero propos­
to por LLERAS (op. cit.) .
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4.1 FAMlLIA VOCHYSIACEAE ST.HIL.
Vochysiaceae St.Hil.Mém.Mus.Hist.Nat.Paris. 6^:265.1820; 
Mart. : 123.1824 ; Candolle : 25 .1828; Don: 668.1832 ; Endlidier: 117.1840; 
Bentham & Hooker:975.1868; Baillon:93.1874 ; Warming : 18 . 1875; 
Hemsley:65.1888; Baillon:264.1892; Petersen:312.1897; Chodat: 
736.1902; Chodat & Hassler:243.1903; Benoist:235.1915; Ducke. 
42.1915; Stanley: 301.1924; Scholz :274.1964; Ròbyns:l. 1967; Hutchin­
son: 346.1968; Cronquist:771.1981; Barroso:343.1984 ; Spichiger 
& Loizeau:13.1985 .
Vochysianae Juss. herb. (ex DC Prod.). 1978.
Vochysieae St.Hil.Mém.Mus.Hist.Nat.Paris 6^:265.1820.
Vochysiaceae Mart.Nov.Gen.Spec.1:123.1824.
Árvores, arbustos, sub-arbustos ou, raro, plantas her­
báceas. Ramos, geralmente opostos. Córtex freqüentemente re­
sinoso, pode ser suberoso, rimoso ou verruculoso. O indumento 
consiste de pêlos simples, unicelulares, raro estrelados ou mal- 
pighiãceo. É freqüente a presença de escamas ou catãfilos na 
base de ramos jovens. Gemas axilares peruladas. Estipulas mui­
to pequenas ou ausentes, em alguns casos, são substituídas por 
glândulas estipulares ou por nectãrios extra-florais.
FOLHAS simples, opostas decussadas ou verticiladas, ra­
ro alternas; pecioladas, muitas vezes coriãceas, com margem 
do limbo inteira. A nervação predominante ê do tipo camptõ- 
dromo-broquidódroma. Comumente acumulam alumínio.
FLORES solitárias ou reunidas em inflorescência tirsõi- 
de, composta por cincinos l-5floridos. Geralmente as flores 
são epigíneas, pentâmeras, tetracíclicas. Pediceio bibracteo- 
lado. Botão, geralmente, provido de calcar.
4 RESULTADOS, COMENTÁRIOS E DISCUSSÕES
CÁLICE gamossêpalo, pentalobado, lobo posterior (49), ge­
ralmente, maior e calcarado ou giboso, envolve os ciclos flo­
rais internos, os lobos laterais (19 e 29), são menores, sendo 
que os lobos anteriores (39 e 59), são de tamanho intermediá­
rio.
COROLA dialipétala, constituída de 0, 1, 3 ou 5 pétalas 
unguiculadas desiguais, com pilosidade ou não, variando quanto 
â cor desde o branco, branco-amarelado, até violácea. Em al­
gumas espécies, as pétalas são alvacentas com manchas violá­
ceas no centro.
ANDROCEU ê representado por um único estame fértil, si­
tuado em frente à pétala central ou ao 59 lobo do cálice (Gen. 
Euphronia 5 (-7) estames); antera biteca introrsa com deis­
cência rimosa, glabra ou ciliada na margem, podendo ser basi- 
ou dorsifixa. Conetivo, geralmente, rostrado. Filetes glabros 
ou pilosos. E freqüente a presença de um ou dois estaminõdios 
petalõides de tamanho reduzido. Põlen tricolporado.
GINECEU geralmente formado por ovário súpero, tricarpe- 
lar e trilocular, raro semi-ínfero e unilocular; estilete lon­
go, estigma capitado ou lateral. Os rudimentos seminais são 
anátropos, um, dois ou vários por lõculo; placentação axilar.
FRUTO, cápsula loculicida ou cápsula rimosa, trilocular 
nos gêneros de ovário súpero; sendo em alguns casos a coluna 
central da cápsula espessa e o exocarpo separa-se irregular­
mente do endocarpo. Ou, então, fruto indeiscente e alado, uni­
locular, do tipo sâmara.
SEMENTES, na maioria dos casos, aladas e sem endosper- 
ma. A ala, geralmente unilateral, consiste de numerosos pêlos 
inseridos na testa.
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EMBRIÃO ê sempre reto e homõtropo e os cotilédones, ge­
ralmente são foliãceos, convolutos ou plicados.
Typus: Vochysia Aubl. (corr. Poiret, nom.cons.).
Considerações Gerais:
0 nome desta família provém de Vochysia Aublet, que por 
sua vez originou-se de vochi, nome indígena pelo qual esta 
planta era conhecida nas Guianas (RENNÕ, 196 3) , e consta da 
listagem Nomina familiarum oonservanda do International co­
de of Botanioal nomenclature adopted by the llth. International 
Bot. CongresSj Seattle, August 1969 , publicado em Utrecht (STA- 
FLEU et al. 1972).
A família Vochysiaceae St.Hil, abrange atualmente 8 gê­
neros: Vochysia Aubl., Qualea Aubl., Callisthene Mart., Erisma 
Ducke, Salvertia St.Hil., Erismadelphus Mildbraed, Ruizterania 
Marc.Berti e Euphronia Mart. ex Mart. & Zucc. ; e aproximadamen­
te 200 espécies, quase que inteiramente tropicais, com 99% das 
espécies confinadas na América do Sul e Central. O único gê­
nero não americano é Erismadelphus Mildbraed, que ocorre na 
África Tropical Ocidental.
PAULA (1967) salienta o extraordinário potencial adap- 
tativo deste grupo de vegetais, considerando-se que participa 
de vegetação de aspectos tão diversificados, como campos cer­
rados e trõpico úmido.
DUCKE (1915) e SAMPAIO (1934) estão entre os autores que 
ressaltam o importante papel das Vochysiaceae na composição da 
flora tropical brasileira, sendo indiscutível seu papel mar­
cante em diversas formações fitogeogrãficas da Hiléia.
Segundo BARROSO (1984) o centro de dispersão destas es-
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pécies encontra-se na região guiano-amazônica e no Planalto 
Central Brasileiro, irradiando-se para as demais regiões.
Através dos inúmeros inventários florestais, realizados 
desde o século passado, é possível confirmar a alta porcenta­
gem de diversas espécies desta família, principalmente nas re­
giões acima referidas. Entre estes trabalhos, ressaltamos o 
levantamento florístico da região da Lagoa Santa, MG, realiza­
do por WARMING (190 8) , bem como o realizado por GLAZIOU (1905) , 
na região Central do Brasil, e os inventários florestais rea­
lizados por MALME (1900) e HOEHNE (1951) , na região do Mato Gros­
so.
HÜBER (1909) refere-se ao grande número de representan­
tes arborescentes dos gêneros Vochysia, Qualea e Erisma, no­
táveis pelo seu tamanho e pela beleza de suas flores, que de­
vido à grande quantidade, formam verdadeiros bouquets gigan­
tes, na época de floração.
As explorações científicas na Região Amazônica e vizi­
nhanças, realizadas por DUCKE (1915-1943), determinam a pre­
sença notável desta família naquela região.
Resultados significativos também foram obtidos no Ama­
pá, por BASTOS (1959) onde, as quarubas , como ali são chamadas, 
ocupam o 39 lugar entre as madeiras levantadas, representando 
5,8% do total com 80-90% de classe de freqüência, e por RODRI­
GUES (1963), em áreas florestais da Serra do Navio.
SAMPAIO (1934) salienta o grande número de Vochysiaceae
na flora Amazônica, e as engloba entre as grandes e belas ár­
vores desta região.
Sob o ponto de vista silvicultural, muitas espécies são
favorecidas por possuírem um crescimento muito rápido, fuste
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retilíneo e fornecer madeira de boa qualidade, segundo RECORD 
& MELL (1924). A participação desta família na tecnologia de 
madeiras e na economia madeireira dos trópicos pode ser confir­
mada por diversas pesquisas tecno-econômicas. Os resultados ob­
tidos por KISSIN (1952), referentes ao ano de 1949, relativos 
à quantidade em m^ de madeiras que saíram do Pará, com destino
3aos mercados nacional e internacional, demonstram que 351 m 
corresponderam a madeira beneficiada de quaruba, que foi en-
3viada a diversos Estados brasileiros, e 125 m corresponderam
, 3ao mesmo tipo de madeira, exportada e 2427 m de quaruba, em 
forma de toras. Apesar do nome vulgar quaruba representar mais 
de uma espécie de Vochysiaceae e ser passível de englobar ou­
tras espécies que não pertencentes a esta família, estes dados 
podem servir como ponto de partida para uma análise mais deta­
lhada do potencial do grupo em questão.
Algumas espécies de Vochysia Aubl. e Qualea Aubl. cons­
tam da listagem de espécies produtoras de madeira de exporta­
ção, corrente ou regularmente exportáveis, publicada pela ASSO­
CIATION TECNIQUE INTERNATIONAL DES BOIS TRDPICAUX (1955) . Sob o no­
me comercial de Gronfolo ou Mandio, citam Qualea spp. como 
Le meilleur bois de Guyane• Reafirmam este parecer, em pu­
blicação posterior (1965).
A maioria das espécies de Vochysiaceae possuem madeira 
leve e macia, tenaz e forte para seu peso, sendo fácil de tra­
balhar e apropriada para muitos dos propósitos em que são uti­
lizadas Coníferas, de acordo com RECORD & MELL (1924).
No Brasil, algumas destas madeiras têm seu uso restrito 
à construção de canoas, obras de carpintaria, tanoaria, caixo- 
taria, madeira combustível ou carvão, segundo CORRÊA (1984).
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METCALFE & CHALK (1950) salientam a possibilidade de se 
usar certas Vochysiaceas como matéria-prima no fabrico de com­
pensados, em especial Vochysia hondurensis Sprague. BASTOS (1959) 
cita Vochysia spp. , Qualea spp. e Erisma spp. , como árvores usa­
das no Estado do Amapá, na indústria de compensados, lápis, 
janelas e portas, entre outros.
SLOOTEM et alii (1962) analisaram as características ana­
tômicas e propriedades físico-mecânicas de Qualea albiflora 
Warm., Qualea homossepala Ducke e Qualea acuminata Spruce, evi­
denciando também o emprego destas, como contraplacados.
Segundo RIZZINI (1978) Vochysia vismiifolia Spruce ex
Warm. é explorada pela indústria de papel, por fornecer cerca 
de 40% em celulose.
No tocante á durabilidade, HUBER (1909) cita as quaru-
bas em geral, como madeira de conservação medíocre e por isso
pouco apreciada. RECORD & HESS (1943) classificam as Vochysia- 
ceae, como madeira de durabilidade satisfatória a pobre. BENA 
(1960) em contraposição, cita Erisma uncinatum Warm., como uma 
espécie de madeira dura, reputada por sua grande resistência â 
podridão. RIZZINI (op.cit.) cita Vochysia vismiifolia Spruce 
ex Warm., como madeira dura e resistente.
A casca e frutos de algumas espécies são tidos como me­
dicinais e também como fornecedores de matéria tintorial, se­
gundo CORRÊA (1984) e RECORD & MELL (1924).
Estudos relativos à acumulação de alumínio em 30 espé­
cies, pertencentes a 17 famílias, comuns na região de cerrado 
do Brasil Central, apontam 8 espécies com este caráter bastan­
te evidente, sendo cinco destas pertencentes ã família Vochy- 
siaceae e com índices que variam de 5,16 a 14,12 mg/Kg de peso
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seco, de acordo com HARIDASAN (1981): Qualea grandiflora Mart., 
Qualea multiflora Mart. , Qualea parviflora Mart., Vochysia ellip- 
tica (Spr.) Mart. e V.thyrsoidea Pohl.
Os gêneros de Vochysiaceae St.Hil. que se encontram re­
presentados no Estado do Paraná e estão referenciados neste tra­
balho, enquadrar;,-se na tribo Vochysieae Dumortier.
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4.1.1 Chave para determinação dos gêneros de Vochysiaceae St. 
Hil. no Estado do Paraná
1. Flor com três pétalas ....................... Vochysia Aubl.
1. Flor com uma pétala ........................  2
2. Antera basifixa, cápsula com columela central espessa ....
............     Callisthene Mart.
2. Antera dorsifixa a sub-dorsifixa, cápsula com columela cen­
tral delgada ............................    Qualea Aubl.
4.2 GÊNERO CALLISTHENE MART.
Callisthene Mart. Nov.Gen.Sp.1:123.1824; Rõemer & Schul­
tes : 10 47182 7; Candolle:25.1828; Don:668.1832 ; Spach: 320 .1835 ; 
Dietrich:20.1839; Endlicher: 1177.1836-40 ; Steudel: 259.1840; Wal- 
pers:68. 1843; Meisner 1:119 .1836-43; idem 2:85, 355.1836-43; Ben- 
tham & Hooker:976 .1862-8; Baillon: 95.1874 ; Warming:21.1875; Pe­
tersen: 313.1897; Malme : 5 .1900 ; Glaziou:29.1905; Benoist:236.1915; 
Briquet: 377.1919 ; Staf leu: 229 .1952 ; Scholz 2^:274.1964; Martins: 
14.1981 (inéd.); Barroso ^ :343.1984; Spichiger & Loizeau:14.1985.
Callisthenia Spreng.Gen.Pl.1:8.1830.
Arvores ou arbustos. Ramos opostos e dísticos, geral­
mente, quando jovens pilosos e com catãfilos inseridos na ba­
se; quando mais velhos lenticelados e exfoliantes. Estipulas 
de tamanho bastante reduzido, raro glandulares; gemas perula- 
das.
FOLHAS anuais, simples, opostas e de disposição dísti­
ca, papirãceas a coriãceas; margem inteira, ápice mucronado; 
nervação, predominantemente do tipo camptõdromo-broquidõdroma; 
lâmina extremamente variável quanto á forma, textura, dimensões 
e pilosidade, mesmo num s<5 exemplar.
FLORES solitárias ou subfasciculadas em cincinos pauci- 
floros até 4-floridos, brevemente pedunculados, inseridos nas 
axilas das folhas ou dos catãfilos.
BOTÃO floral reto, constituído principalmente pelo 49 
lobo do cálice, que envolve as demais peças florais; calcar ex- 
cluso. Pedicelos delgados, glabros ou pilosos.
CÃLICE gamossépalo, penta-lobado; lobos desiguais, o 49 
lobo maior, naviculiforme, com calcar cilíndrico ou bursiculi- 
forme; os demais lobos quase iguais entre si.
COROLA constituída por única pétala membranácea, obcor- 
dato-obovada, com base cuneado-unguiculada, coloração amarela 
ou branco-amarelado, podendo apresentar manchas mais escuras
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na porção central; glabra, decídua.
ANDROCEU formado por um estame, situado em frente ao 59 
lobo do cálice; filete cilíndrico, glabro; antera basifixa, 
oblonga ou oblongo-lanceolada, biteca, introrsa, com deiscên­
cia longitudinal; conetivo rostrado, em alguns casos com glân­
dula terminal. Estaminódios ausentes.
OVÃRIO supero, tricarpelar, trilocular, com poucos ru­
dimentos seminais por lõculo, bisseriados, bitegumentados, fi­
xados na placenta central, espessa. Estilete simples, delga­
do, levemente recurvado, geralmente mais curto que o estame; 
estigma terminal, capitado.
FRUTO, cápsula trilocular loculicida, elíptica ou sub- 
esférica, exocarpo sofre puição; columela central triangular 
espessa e persistente.
SEMENTES elípticas, achatadas, com base e ápice arre­
dondados; a testa prolongando-se formando uma ala membranácea 
estreita, que rodeia a semente; hilo linear estreito. EMBRIÃO 
reto, sem endosperma, cotilédones foliãceos dobrados ou corru­
gados, radícula breve, süpera e plúmula inconspícua.
Espécie typus: Callisthene major Mart.
Considerações Gerais;
Etimologicamente, Callisthene deriva de Callisthenes, 
historiador e naturalista grego, a quem MARTIUS (1824) visou ho­
menagear.
Gênero neotropical, com distribuição limitada à América 
do Sul, especialmente ao Brasil, sendo melhor representado nas 
formações vegetais do Planalto Central Brasileiro. Sua área de 
dispersão, porém, engloba desde o Estado do Maranhão, ao nor­
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te, até o Estado de Santa Catarina, ao sul, limite austral do 
gênero. Somente duas espécies foram relatadas, até o momento, 
fora do território brasileiro: C.fasciculata Mart. (Bolívia) e 
C.hassleri Briq. (Paraguai).
Em relação ao aspecto ecológico, MARTINS (1981, inéd.) 
evidenciou que algumas espécies deste gênero contribuem para 
caracterizar as comunidades vegetais onde ocorrem. Entre es­
sas, C. fasciculata, que ocorre em áreas de cerrados scbre subs­
tratos de condições especiais ou solos mesotróficos; C.major, 
em agrupamentos gregários, geralmente em matas ciliares ou ri- 
párias e C. ery th rociada, restrita aos terrenos quartzíticos pró­
ximos a Diamantina, Minas Gerais.
Poucas informações se tem a respeito do valor econômico 
destes vegetais. RECORD & MELL (1924) citam a Itapiúna de 
Minas Gerais (C.major Mart.), como fonte de madeira para car­
pintaria em geral e a citam também como madeira combustível e 
carvão. Segundo STAFLEU (1952) a maioria das espécies de Cal- 
listhene tem muito pouco valor económico, porém como lenha são 
excelentes devido à presença de resinas. CORRÊA (1984), cita 
C.fasciculata Mart. como madeira utilizada para carvão e lenha.
Revisando-se a literatura, encontram-se duas citações 
deste gênero para o Estado do Paraná: ANGELI (1965) , que cita 
como representante C.minor Mart., sem contudo mencionar local 
de ocorrência, e MARTINS (1981, inéd.) que referencia para o 
Estado duas espécies sub afinidade: C .aff.hassleri Briq. e C. 
aff.dryadum A.P.Duarte.
As espécies do gênero Callisthene coletadas no Estado 
do Paraná e referenciadas neste trabalho, enquadram-se na Sect. 






Callisthene hassleri Briquet 
Callisthene dryadum A.P.Duarte.
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4.2.1 Chave para determinação das espécies do gênero Callis­
thene Mart. no Estado do Paraná
1. Folhas em número de 6-8 (-9) pares por ramo; folhas da por­
ção apical dos ramos com lâmina elíptica ou ovado-elíptica 
(3-5 x 1,5 cm), ápice agudo ou atenuado, base obtusa com 
domãceas ..........................  C.dryadum A. P. Duarte
1. Folhas em número de 8-15 pares por ramo; folhas da porção
apical dos ramos com lâmina ovado-lanceolada (1,0-1,5x0,3-0,5
cm), ápice agudo-atenuado, base aguda sem domãceas.........
........................................ C.hassleri Briquet
Callisthene dryadum A.P.Duarte in Rodriguêsia 23-4 (35-6): 
56.1960-1; Martins:32.1981 (inéd.).
Holotypus: Brasil, Estado da Guanabara, Rio de Janeiro, Sacopã, 
Rodrigo de Freitas, leg.A.P.Duarte 5465 (RB 110291).
Arvore 10-12 (-25) m de altura, tronco com ca.40 cm de 
diâmetro, cilíndrico; ramos geralmente pubêrulos quando jovens 
e exfoliantes, quando mais velhos; com 4-6 pares de catãfi­
los, imbricados, na base de cada ramo. Estipulas, se presen­
tes, muito reduzidas, triangulares e levemente ciliadas (0,05 cm) , 
âs vezes com apêndices ou emergências interpeciolares. Gemas 
peruladas.
PEClOLO glabro ou levemente pubêrulo, ca.0,2-0,6 cm de 
comprimento.
FOLHAS opostas, 6-8 (-9) pares por ramo, lâmina sofre 
modificações quanto à forma, pilosidade e dimensões de acordo 
com a idade. Nervação do tipo camptódromo-broquidõdroma. Folhas 
jovens, geralmente com lâmina oblonga, ápice arredondado mu- 
cronado, base obtusa com pêlos esparsos sobre a nervura cen­
tral, consistência papirãcea e ca.1,5-2,5 x 1,0-1,5 cm. Fo­
lhas adultas, geralmente maiores, com lâmina elíptica ou ova- 
do-elíptica, ápice atenuado ou agudo, base obtusa com domáceas 
próximas à nervura central; glabra, consistência coriãcea e 
ca.3-5 x 1,5 cm.
FLORES reunidas em cincinos até 4-floridos, pedúnculos 
e pedicelos com aproximadamente (0,3-) 0,4-0,5 (-0,8) cm de com­
primento , pubérulos; brãcteas ciliadas, decíduas e 0,2-0,3 cm 
de comprimento.
BOTÕES florais elípticos com ápice agudo e ca.0,5-0,9cm 
de comprimento e 0,2-0,3 cm de largura; calcar, excluso, ci-
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líndrico, reto, voltado para baixo, ãpice arredondado, com cer­
ca de 0,1-0,2 cm de comprimento.
CÁLICE com lacínias pubérulas com margem ciliada, for­
mato ovado e tamanho desigual, sendo os laterais ca.0,3-0,5 x 
0,3 cm; os anteriores ca. 0,5-0,7 cm x 0,3 cm e o lobo calcara- 
do ca.0,9-1,0 (-1,2) cm x 0,6 cm.
PÉTALA única, membranãcea, alva com pontuações amarelas 
na porção central, tornando-se amarela com a senescência; gla­
bra, obcor lata e ca.1,2-2,5 cm x 1,0-1,3 cm, ãpice profunda­
mente emarginado.
ANDROCEU formado por um estame (0,6-0,9 cm); com filete pubérulo, 
(0,4-0,5) cm; antera glabra, basifixa ca. 0,3 cm; conetivo rostrado.
OVARIO glabro ou levemente pubérulo; estilete delgado, 
cilíndrico (0,6-0,7 cm); estigma levemente capitado, viloso.
FRUTO, cápsula elíptica ou ovado-elíptica, com exocarpo 
verruculoso; ca.1,5-2,0 cm x 0,8-1,2 cm; pedúnculo 0,3-0,6 cm 
x 0,1 cm.
Nome popular; Araça, Araçalina, Araça-da-Serra (PR, SC).
Uso: Sem indicação de uso popular ou industrial. Espécie des­
conhecida em relação ao seu potencial econômico.
Fenologia: Floração OUT-DEZ
Frutificação NOV-JAN.
Distribuição Geográfica: RJ, PR, SC.
Distribuição Geográfica no Estado do Paraná: Mun. ANTONINA, Mun. 
GUARAQUEÇABA, Mun. GUARATUBA, Mun. MORRETES, zona litorânea ca­
racterizada por mata pluvial tropical; geralmente encontrada
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na margem de rios.
Material examinado: BRASIL, PARANÁ, Mun. ANTONINA: Rio do Nu­
nes, 12/X/1973, G.Hatschbach 32679 (MBM 30572); Mun. GUARAQUE- 
ÇABA, Rio do Cedro, 21/XI/1968, G.Hatschbach 20353 (MBM 9039, 
HBR 35246) ; Mun. GÜARATUBA, Pedra Branca de Araraquara, ll/XII/1962, 
G.Hatschbach 9638 (MBM 42887, UPCB 4223); Mun. MORRETES, Col. 
Floresta, 28/XII/1971, G.Hatschbach 28591 (MBM 20740).
RIO DE JANEIRO: Sacopã (E.Guanabara), 1958, Otávio A. Silva s/n? 
(F 1764034); idem, Rodrigo de Freitas, 22/XI/1960, A.P.Duarte 
5465 (RB 110291 - Holotypus); Morro do Salgueirinho, Sacopã, 
Lagoa Rodrigo de Freitas, 23/XI/1961, A .P. Duarte s/n9 (F 176032).
SANTA CATARINA: Mun. S.Fco.do Sul, Mina Velha, Garuva, 8/XI/1957, 
Reitz & Klein 5610 (HBR 14922, MBM 42888, ICN 1920, UPCB 2130, 
PKDC4623); Mun. Garuva, Rio S.João, 12/XII/1986, Negrelle et 
al. 148 (UPCB 14862).
Comentários:
1. Espécie muito confundida em hebãrios com C.minor Mart, a qual 
difere principalmente pelo formato da lâmina foliar, predomi­
nantemente oblonga, dimensões menores, 1,5-2,0 cm x 0,4-0,8 cm 
e pela cápsula globosa com ca. 1 cm de diâmetro; restringin­
do-se sua área de distribuição aos Estados brasileiros de Goiás 
e Minas Gerais.
2. C.dryadum A.P.Duarte é muito próxima à C.hassleri Briq. di­
ferindo face âs dimensões das lâminas foliares e dos botões flo­
rais, principalmente.
3. Os espécimens paranaenses de C.dryadum A.P.Duarte analisa-
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dos, apresentam cincinos unifloros e os maiores índices em re­
lação à altura e diâmetro (12-25 m x 40 cm- lm).
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Fig. 1 - Callisthene dryadum A.P.Duarte 
a - habito
b - pétala
c - botão floral em pré-antese





Callisthene hassleri Briquet Ann.Conserv.Jard.Bot.Genê- 
ve 2^:382.1919; Stafleu:236.1952; Martins:76.1980 (inéd.); Spi- 
chiger & Loizeau:14.1985.
Holotypus: Paraguay in altaplanitie et deolivibus Sievva de 
Amambay, leg.Rojas (Hassler 10638) (G-DEL).
Arvores (6-) 8-10 m de altura e 0,30-0,40 m de diâme­
tro, ramos exfoliantes. Os ramos floríferos delgados glabros 
ou pubérulos com 4-6 pares de catãfilos na base, ramos mais ve­
lhos com córtex acinzentado exfoliante, lenticelados. Estipu­
las inconspícuas, triangulares (0,2 mm).
PEClOLO pubérulo, com ca. 0,1-0,2 cm de comprimento.
FOLHAS opostas, 8-15 pares, de disposição dística, em 
cada ramo; lâminas glabras ou com margem ciliada, bastante he- 
teromorfas. As folhas situadas na base dos ramos, menores, ge­
ralmente com 0,3-0,8 cm x 0,3-0,8 cm, lâmina elíptica a elíp- 
tico-orbicular ou elíptico-ovada, ápice emarginado com mücron 
glandular, base arredondada ou levemente cordata, consistência 
papirácea. Folhas da porção mediana dos ramos, com lâmina elíp­
tica, 1,0-1,5 cm x 0,6-0,8 cm, ápice obtuso, levemente emargi­
nado com múcron, base obtusa, consistência coriãcea-papirãcea. 
Folhas situadas na extremidade apical dos ramos, geralmente com 
lâmina ovado-lanceolada, ca. 1,0-1,5 x 0,3-0,5 cm, ápice agu- 
do-atenuado, base aguda, consistência coriãcea. Nervação do ti­
po camptódromo-broquidõdroma, não proeminente.
FLORES axilares solitárias ou aos pares; brãcteas ova- 
to-lanceoladas pubescentes com cerca de 0,05 cm na base dos 
pedicelos. Pedicelos pubérulos, ca. 0,2-0,3 (-0,4) cm de com­
primento .
BOTÕES florais elípticos, 0,8-1,0 cm de canprimento; cal­
car excluso, cilíndrico, reto, ápice arredondado, voltado para
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baixo e ca. 1,0-2,0 cm de comprimento.
CALICE com lobos desiguais com bordos ciliados e sub- 
pubérulos dorsalmente. Lobos laterais ovõides, ápice arredon­
dado com aproximadamente 0,2 cm x 0,18 cm; lobos anteriores 
oblongo-ovais, ápice sub-agudo com ca. 0,4-0,5 cm x 0,2 cm; lo­
bo posterior oblongo-elíptico, petalõide, naviculiforme, ápice 
obtuso ou sub-agudo, base calcarada, ca. (0,7-) 0,8-1,0 cm x
0,3 cm.
PÉTALA membranãcea, obcordata, base cuneada, margem in­
teira ou regularmente ondulada, glabra com cerca de 1,0-1,2 cm 
x 0,8-1,0 cm.
ESTAME glabro (0,6-0,8 cm), filete breve (0,4-0,5 cm), 
antera elíptico-aguda (0,2-0,3 cm).
OVÃRIO globoso, estilete ca. 0,4-0,6 cm; estigma sub- 
capitado.
FRUTO, cápsula loculicida elipsóide, ca. 1,2 -1,5 cm de 
comprimento, cálice persistente, pedúnculo crasso ca. 0,4 cm 
de comprimento.
Nome vulgar: Desconhecidos.






Distribuição Geográfica no Estado do Paraná: Mun. SENGÉS, área
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de cerrado encravada na região de campos.
Material examinado: BRASIL, Estado do PARANÁ, Mun. SENGÉS: Rio 
Itararé, 27/V/1977, G.Hatschbach 39951 (MBM 59000).
PARAGUAI, Serra de Amambay, IX/1907 - 8, 
Hassler, E. & T. Rojas 10638 (NY, RB 94292 isotypus).
Comentários
1. Segundo SPICHIGER & LOIZEAU (19 85) , esta espécie foi pri­
meiramente considerada como C.Minor Mart. var paraguayensis 
Hassler, de acordo com manuscritos de Hassler in Sched. no Her­
bário de Genebra.
2. O material paranaense coletado por Hatschbach sob n9 39951, 
não contém estruturas florais, somente dois frutos, portanto a 
descrição das partes florais baseia-se no isotypus, descrições 
original e posteriores. A inclusão deste material em C.hassle- 
ri Briq. é devido às estruturas vegetativas, que são muito se­
melhantes. Durante o período de coletas para a realização des­
te trabalho, não foi possível recoletar o referido material, o 
que dificulta a confirmação desse posicionamento. 
Posteriormente pretende-se tentar recoletã-lo visando confir­
mar essa identificação.
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Fig. 2 - Callisthene hassleri Briq. 
a - hábito
(Desenho baseado em: G.Hatschbach 




4.3 GÊNERO QUALEA AUBL.
Qualea Aubl.Pl.Gui. 1^:5.1775; Schreber: 7.1789; Lamarck:
11.1791; Willdenow:18.1797; Vahl:6.1804; Poiret:8.1804; Rõemer 
& Schultes:5,36.1817; St.Hilaire:265.1820; Martius: 130.1824; Spren- 
gel:4.1825; Rõemer & Schultes:99.1827; Candolle: 28.1828; Don: 
671.1832; Spach: 325.1835; Endlicher: 1178.1836-40; Meisner 1:119 ; 
2̂  355.1836-43; Dietrich: 21.1839 ; Bentham et Hooker: 976.1862-8; 
Baillon:102.1874; Warming:29.1875; Petersen:317.1897; Benoist: 
237.1915; Stafleu:150.1953; Robyns:5.1967; Spichiger & Loizeau: 
16.1985.
Lozania Mutis ex Caldas Sem.Nuev.Gran.3:20.1810. 
Amphilochia Mart.Nov.Gen.et. Sp. 1:127.1824; Candolle:26. 
1828; Don:669.1832; Endlicher:1177.1836-40; Meisner 1:119; 2: 
85,355.1836-4 3; Dietrich: 21.1839 ; Bentham & Hooker :976.1862-8.
Agardhia Sprengel Syst.1:4.1825; Candolle:30.1828; Don: 
672.1832; Meisner 3.:119, 2:85.1836; Bentham & Hooker:976. 
1862-8.
Schuechia Endl.Gen.:1178.1840 (Schüchia ) , Walpers 2:
68.1843; Meisner 2̂  355.1840 ; Walpers : 663.1845 .
Arvores ou arbustos. Estipulas, geralmente representa­
das por glândulas crateriformes ou por nectários extraflorais. 
Gemas peruladas.
FOLHAS opostas, raro 3-verti ciladas; simples, coriãceas 
ou rígido-cartãceas; nervação do tipo camptõdromo-broquidódro- 
ma ou craspedõdroma mista.
PEClOLOS, em sua maioria, rugosos e canaliculados na 
face adaxial.
INFLORESCÊNCIA tirsõide, terminal ou axilar, constituí­
da geralmente de flores simples, mesclados com cincinos pauci- 
floros, estes às vezes sésseis; brácteas caducas.
BOTÕES ovóide-alongados, assimétricos, calcar ados ou não.
FLORES com os lobos do cálice desiguais, sendo o 49 lo­
bo pouco maior, geralmente calcarado e com a base gibosa, e os 
outros lobos variando em tamanho, mas sempre menores.
COROLA constituída por uma sõ pétala, geralmente obcor-
data, situada entre os lobos anteriores do cálice, a coloração
variando entre o branco, amarelo, violeta-azulado ou róseo; fre­
qüentemente com maculas violáceas ou amareladas na porção cen­
tral.
ANDROCEU representado por vim estame, com antera dorsi- 
fixa a sub-dorsifixa, teca glabra, filete longo, conetivo ros- 
trado. Estaminõdios (2), freqüentemente presentes, pequenos e 
foliãceos.
GINECEU composto de ovário súpero, densamente piloso, tri- 
locular; rudimentos seminais bisseriados, até 12 por cavida­
de; placentação axilar, placenta delgada; estilete simples, 
longo e filiforme; estigma simples, geralmente terminal, sub- 
capitado.
FRUTO, cápsula elíptico-alongada, loculicida, columela 
central delgada. Pericarpo lenhoso.
SEMENTES oblongas, aladas, poucas por lõculo.
EMBRIÃO homótropo, reto, com cotilédones convolutos e 
plicados.
Espécie typus: Qualea rosea Aubl.
Considerações Gerais:
0 nome Qualea provém de quale , nome pelo qual estes 
vegetais eram conhecidos pelos nativos das Guianas.
Gênero neotropical, com cerca de 45 espécies, restritas 
ás Américas Central e do Sul.
Com relação ao uso, algumas espécies deste gênero, for­
necem madeira para construção de canoas, caixas, forros e obras 
de interiores, segundo RECORD & MELL (1924). Não foi evidencia­
da qualquer forma de uso destes vegetais no Estado do Paraná.
Revisando-se a literatura concernente à família Vochv-
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siaceae, este gênero é citado para o Estado do Paraná em STAFLEU 
(1953), sendo representado pelas seguintes espécies: Qualea gran­
dit lora Mart, Qualea multiflora Mart. ssp.multiflora, Qualea cor­
data Spreng. var.cordata.
ANGELI (1965), além destas inclui Qualea cryptantha (Spreng.) 
Warm. e Qualea intermedia Warm. Este último taxon fora anterior­
mente incluído em Qualea cordata Spreng. como var.intermedia (Warm.) 
Stafleu, em 1953, não estando, porém o Paraná incluído na sua 
área de distribuição.
As espécies de Qualea Aubl., levantadas para este Esta­
do e referenciadas neste trabalho, seguem o enquadramento sis­





Qualea multiflora Mart. ssp.multiflora. 
Sub-gên. AMPHILOCHIA (Mart.) Stafl.
Qualea cordata Sprengel
Qualea cryptantha (Spreng.) Warm. var. cryptantha.
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4.3.1 Chave para determinação das espécies do gênero Qualea 
Aubl. no Estado do Paraná
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1. Calcar ausente ou muito reduzido, base do 49 lobo do cálice 
gibosa ................................................  2
1. Calcar bem desenvolvido ...............................  3
2. Base da lâmina foliar geralmente agudo-cuneada, pecíolos com 
cerca de 1-1,5 (-2) cm de comprimento, glândulas peciolares
bastante proeminentes, urceoladas ........................
.................  Q. cryptantha (Spreng.) Warm. var. cryptantha
2. Base da lâmina foliar cordata, pecíolos geralmente com 0,5­
0,8 cm de comprimento, glândulas peciolares circulares pla­
nas, geralmente inconspícuas   Q.cordata Sprengel
3. Botão floral com 0,7-1,0 cm x 0,5 cm, com calcar excluso bas­
tante piloso............  Q.multiflora Mart.ssp.multiflora
3. Botão floral com 1,5-1,7 cm x 0,8 cm, com calcar incluso, 
lobos do cálice com bordo ondulado.... Q.grandiflora Mart.
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Qualea cordata Sprengel Syst.1:17.1825; Warming:51.1875; 
Chodat: 736.1902; Glaziou: 31.1905; Benoist :248.1915; Stafleu:207. 
1953; Spichiger & Loizeau; 17.1985; Boesewinkel & Venturelli: 
549.1987.
Amphilochia cordata Mart.Nov.Gen. et Sp. :129.1824; Spren­
gel: 10 .1827; Rõemer et Schultes: 107.1827; Candolle:26.1828;' Don: 
669.1832; Dietrich: 21.1839.
Qualea denslf lora Warm.in Flora Bras .13 (2) : 50.1875; Gla­
ziou: 31.1905; Stafleu:207.1953. Syn.nov.
Qualea cordata Spreng. var. grandifolia Warm. in Flore 
Bras.13(2):52.1875; Stafleu:209.1953. Syn.nov.
Qualea cordata Spreng. forma rupestris Hassler Pl.Hass- 
lerianaê-3TÜT44.190 3.
Qualea cordata Spreng. var. intermedia (Warm.) Stafl. 
Acta Bo.Neerl.2 (2):208.1953. Syn.nov.
Holotypus: Brasilia aã Contagem do Culheiro, SP , leg.Sellow
s/n? (B) Lectotypus: (P)
Arvore ou arbusto (0,5-) 1,80-6,0 (-10) m de altura, cau­
le tortuoso. Ramos glabros, levemente quadrangulados, âs ve­
zes exfoliantes; ramos mais velhos, geralmente lenticelados. 
Gemas axilares peruladas, subglobosas. Glândulas circulares pou­
co evidentes, com cerca de 0,05 cm de diâmetro, âs vezes com 
pequenos acessórios glandulares situados logo abaixo da glân­
dula principal.
PEClOLOS glabros, enegrecidos, levemente canaliculados, 
com cerca de (0,15-) 0,5-0,8(-1,5) cm de comprimento.
FOLHA oposta decussada; glauco-pruinosa, principalmen­
te na face adaxial, variando muito em forma e tamanho. Lâmina ovada, 
ovado-lanceolada, ovado-elíptica, ovado-oblonga, elíptioo-dblonga, com cer­
ca de (4-) 5,5-9 (-12) cm de comprimento e (2,5-) 3,5-5 (-7) cm de
largura. Consistência coriácea; ápice agudo ou obtuso, âs ve­
zes acuminado; base desde levemente cordata a acentuadamente 
cordata; margem lisa, fimbriada. Nervação do tipo craspedo- 
dromo-mista, pouco proeminente na face adaxial.
FLORES reunidas em inflorescência tirsõide, com cerca
de 10 cm (-15 cm) de comprimento e 2 cm de largura; cincinos 
(1-) 2-4 floridos. Pedicelos pubescentes com cerca de 0,2-0,4 
cm de comprimento.
BOTÃO ovado-elíptico, com aproximadamente (0,6-) 0,8-1,0 
(-1,2) cm de comprimento e (0,2-) 0,5 (-0,7) cm de largura, cal­
car ausente.
CÃLICE com lobos desiguais; os laterais quase glabros 
e os demais, seríceos no dorso; 49 lobo com a base gibosa.
PÉTALA alva, com pontuações na porção central, densamen­
te serícea, com aproximadamente 1,5-1,8 cm de largura, ápice 
emarginado; membranãcea, exceto a porção basal crassa.
ANDROCEU representado por um estame com antera glabra, obcordata, 
dorsifixa, com cerca de 0,3-0,5 cm de comprimento; conetivo com rostro pou­
co pronunciado; filete glabro ou levemente piloso na base, geralmente estrei­
tando-se próximo â antera, com 0,6-0,8 cm de comprimento. Es- 
taminõdios ausentes.
OVÁRIO densamente albido-piloso, trilocular com 10-12 
rudimentos seminais em cada lõculo; estilete glabro ou piloso na por­
ção basal, com cerca de (15-0,7cm de comprimento; estigma capitado papiloso.
FRUTO, cápsula loculicida lenhosa, oblongo-elíptica, com 
cerca de 2-2,5 cm de comprimento; exocarpo finamente verrucu- 
loso, bastante fissurado, que na senescincia sofre processo 
de puição, permanecendo somente a rede de nervuras capilares pre­
sas ao pedúnculo. Valvas elípticas alongadas, acuminadas. Pe­
dúnculo com aproximadamente 0,6-1,0 cm de comprimento e 0,3-0,5 
cm de largura.
Nome popular; Pau-terra(PR), Mariano (MG), Dedaleira Preta, De- 
daleiro-preto.
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Uso: Fornece madeira para canoas, obras internas, carpintaria 
e caixotaria; as cascas e os frutos fornecem matéria tinto- 
rial (CORRÊA, 1984). Sem indicação de uso para o Estado do 
Parana.
Fenologia: Floração (MAI) AGO-JAN
Frutificação (NOV) DEZ-MAI.
Distribuição Geográfica: BRASIL: GO, MG, MT, RJ, SP, PR, SC
Região norte e central do Paraguai.
Distribuição no Estado do Paraná: Mun. ARAPOTI, CASTRO, PIRAI 
DO SUL: região de campos limpos, com capões e matas ciliares, 
também zona de Araucárias. Mun. CRUZEIRO DO OESTE, CIANORTE, 
UMUARAMA: mata pluvial tropical devastada, com pastos artifi­
ciais, cafezais e demais culturas. Mun. SENGÊS, JAGUARIAlVA: 
região de cerrado incrustada em zona de campos.
Geralmente encontrada sobre solo pedregoso.
Material examinado: BRASIL, PARANÁ, Mun. ARAPOTI: Barra Rio das 
Perdizes, 27/XI/1959 , G.Hatschbach 6587 (MBM 42896); Fda. do Ti­
gre, 28/XI/1959 , G.Hatschbach 6607 (HBR 28561, MBM 42892) . Mun. 
CASTRO: Carambei, Rio S. João, l/XI/1964 , G.Hatschbach 11788 (MBM 
42894, PKDC 8832, UPCB 4872). Mun. CIANORTE, Fda. Lagoa, 20/ 
V/1971, G.Hatschbach 26680 et P.Pelanda (MBM 20739). Mun. CRU­
ZEIRO DO OESTE, Doradina, 29/X/1959 , R.Braga e R.Lange 132 (UPCB 
2718, PKDC 5488). Mun. JAGUARIAlVA, Lageado 5 Reis, 23/111/1968,
G.Hatschbach 189 39 (MBM 70 73) , Fda. Chapadão S.Antonio, 26/XI/ 
1968, G.Hatschbach 20392 (UPCB 7966, MBM 11695). Mun. PIRAI DO 
SUL, Fda. das Almas, 16/IV/1987, Y.S.Kunyoshi e C.V.Roderjan 
5182 (MBM 118480). Mun. SENGÊS: Fda. Morungava, Rio do Funil,
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12/XII/1958, G.Hatschbach 5265 e R.B.Lange (MBM 42895); Fda. 
Sta. Gil Cantiga Morungava), 16/XII/1986, Negrelle et al. 153 
(UPCB 14193), idexn, 16/XII/1986, Negrelle et al. 159 (UPCB 14194), 
idem 17/XII/1986, Negrelle et al. 16 3 (UPCB 14195). Mun. UMUA­
RAMA, Serra dos Dourados, IV/1958, R.Braga s/n9 (MBM 42893, 
UPCB 1682 e 2342, PKDC 4161).
MINAS GERAIS; s/l, s/data, Sellow s/n9 (P- foto - lectotypus); 
s/l,1845, Widgren s/n9 (P foto-isotypus de Qualea densiflora 
Warm.); Caldas e Cana Verde, Regnell III-529 (P foto - cotypus 
Qualea densiflora Warm.); A.Regnell III-529X (P); s/l, s/d, 
Glaziou 12663 (P foto); Serra da Caraça, s/d, Riedei s/n9 (LE, 
foto holotypus var. grandifolia Warm.); Mun. Diamantina, 22/ 
V/1955, Edmundo Pereira 1458-A (RB 151752); idem, Rio Prata, 
31/V/1955, Edmundo Pereira 1654 (RB 90981); Serra do Cipó, 
25/VIII/1961, A.P.Duarte 5698 (RB 113385); idem, Mun. Sta.Lu­
zia, 25/X/1961, A.P.Duarte 6428 (RB 114537); Serra da Anta, 
ca.2Km de Paracatu, 3/II/1970 , H.S.Irwin et al♦ 25924 (MBM 68043) ; 
Serra do Espinhaço, ca.l8Km E de Diamantina, 14/111/1970, H.S. 
Irwin et al. 27496 (MBM 68047); Serra do Espinhaço, Mun. Dia­
mantina, 8/IX/1971, H.Hatschbach 27455 (MBM 20738), idem, Mun. 
Gouveia, 12/XI/1971, G.Hatschbach 27782 et P.Pelanda (MEM 20746, 
UPCB 9329); Serra do Cipó, 18/11/1972, W.R.Anderson et al. 
36246 (MBM 68048); Serra do Cipó, Mun. Jaboticatuba, 14/VIII/ 
1972 , G.Hatschbach 29848 (MBM 23734), idem, Mun. Santana do Ria­
cho, 10/V/1974, G.Martinelli 251 (RB 205236); idem, 25/IV/1978,
H.C.Lima 412 (RB 197371); Rio Pardo de Minas, 22/X/1980, José 
S. de Assis 326 (RB 225853); Mendanha, Mun. Couto Magalhães, 
17/IX/1985, G.Hatschbach 49820 e F.J.Zelma (UPCB 14353, MBM
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104023); 40Km Mun. Gouveia, 15/111/1987, Cervi et ai. 2445 
(UPCB 14351); Rod.Guinda-Cons.da Mata, 16/111/1987, Cervi et 
al. 2443 (UPCB 14352).
MATO GROSSO: 23Km W de Ponta Porã, 13/XI/1977, J.S. Costa 137 
(RB 187843).
SÃO PAULO: S/l, s/d, Sellow s/n9 (P - foto lectotypus Qualea cor­
data Spr.var. intermedia (Warm.) Staf.); s/l, s/d, Sellow s/n9 
(P - foto lectotypus Qualea cordata Spreng. var. cordata).
Comentários:
1. WARMING (1875) cita Qualea cordata Sprengel, que difere das 
espécies afins por apresentar folhas com base estreitamente cor­
data, lâmina oblonga ou sub-ovata, brevi-peciolada, inflores- 
cência com internõs afastados, laxiflora e pauciflora, com a 
variedade grandifolia, com ramos mais robustos, pecíolo bre­
víssimo e lâmina foliar maior do que a variedade típica.
O autor supra referido cita Qualea densiflora Warm., como si­
milis a Qualea cordata Spreng. e Qualea intermedia Warm., di­
ferindo de Q.cordata Spreng. pela inflorescincia densa e mul­
tiflora e pelas folhas maiores, e de Q.intermedia, cuja inflo­
rescincia é similar, diferindo pelo tamanho e forma das folhas. 
Em nota, junto â descrição de Q.intermedia, WARMING (op. cit.), 
ressalta a semelhança desta com Q.cordata Spreng. e Q.densi- 
flora Warm.: ãificiUme vel impossibile est e eollectioni-bus
quas ante ooulos habemus, speoies rite di-stingurre e In flo- 
vibus differentiam singularem nullam observavi
2. STAFLEU (1953) cita Q.densiflora Warm., com a maioria dos 
caracteres sobrepostos aos de Q.cordata Spreng., sendo as di-
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ferenças mais significativas a estrutura da inflorescincia: 
densamente florida; pecíolo mais alongado e a presença de 
acessórios glandulares, abaixo da glândula peciolar. Q.inter­
media Warm. é enquadrada como uma variedade de Q.cordata Spreng., 
resultando para esta espécie 3 variedades: Q.cordata Spreng.
var.cordata, var.intermedia (Warm.) Stafl. e var.grandifolia 
Warm. A var. intermedia (Warm.) Stafl. distingue-se da var. 
cordata somente pela estrutura da inflorescincia, sendo esta
idêntica à encontrada em Q.densiflora Warm.
A var. grandifolia Warm., que difere das demais, principalmen­
te pelo tamanho da folha e pecíolo, não ê discutida por STA- 
FLEU (op.cit.), que não teve acesso a este material.
0 quadro I, páginas 58 e 59, contêm as principais caracterís­
ticas de Q.cordata e Q.densiflora, segundo WARMING (1875) e STA- 
FLEU (1953) , e visa confirmar a sobreposição de um número sig­
nificativo de caracteres.
A análise de material de diferentes procedências, assim como
dos fototypus e desenhos originais (WARMING, 1875) , possibili­
tou a conclusão de que há uma grande variabilidade, dentro de 
um mesmo espécime e em espécimes diferentes, em relação aos
caracteres usados, até o momento, para sustentar estes taxa
distintos. A presença constante de formas intermediárias e 
a impossibilidade de se distinguir se estas pertencem a um ou 
outro dos taxons em questão, nos parecem dados suficientes pa­
ra que estes taxa não permaneçam separados.
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Quadro 1 - PRINCIPAIS CARACTERÍSTICAS DE Q .CORDATA SPRENG. E Q.DENSIFLORA WARM.
SEGUNDO WARMING (1875) E STAFLEU (1953)
Q.cordata Spreng.
Q.densiflora warm. var.cordata var. intermedia (Warm.) Stafl. var. crrancii:olia Warm.
CARACTERÍSTICAS WARMING STAFLEU WARMING STAFLEU WARMING STAFLEU WARMING STAFLEU
Glândulas Glandulae­ovales Stipular glands sud-prominent 1­1 l/2mm loq,the margin light co­loured, sometimes two or three accessory glands below the major one.
Glandulae ad oasin petiolo- rum minimae.
Stipular glands sub-prunment aoout 1/2 mm long.
Nada consta Nada consta. Nada consta. Nada consta.
?eciolos 12-15rrm lœ- gus ni ores - cens
Petioles firm thlexer than lrrm, 1-2cm long.
4-5 mm longus niger 3-6mm long, 11/2 -2 1/2nii wide. c.0,3mn longus.
Nada consta. brevíssimo (C.5mmlg)
About 5mm long.
Forma da lâ­mina foliar Late ovata v.elongato ovata.
Ovate, subellip- tic or subovate.
Oblonga saepi anguste v.ovar- to-oblonga.
Variable, ovate oolong or ellip­tic-oblong.
Ovato-ellip- tica v.sub- elliptica v. CDlcngo-eilip- tica.
Ovate or ova­te-elliptic rareli ova­te oblong.
Nada consta. Nada consta.
Apice Acuta. Nada consta. Acuta. Acute or obtuse. Acuta vel m  acumen ore- vissimun del­toïde urn sub­abrupte con­tracta.
Acute or shortly acu­minate .
Nada consta. Nada consta.
3ase Saspius le- viter cor­data.
Nada consta. Profunde cor-, data sens ui an­gus tiore .
Cordate. Levi ter cor­data v. ro- tundata.








var.cordata var.intermedia (Warm.) Stafl. var.arandifolia Warm.
CARACTERÍSTICAS WARMING STAPLED WARMING STAPLEU WARMING STAPLEU WARMINc. staf: ED
Tamanho lâ­mina foliar 9-10 (-12) cm longa, et Si / 2-6 cm lata ran us c. lOcro lm- ga.
9-15cm x 5 1/2 - 8 1/2 cm. 5 1/2-6(-7)cm longa, 2 1/2­3 1/2 cm , vel rar lus 4 cm la­ta.
Variable 4-9 x 2-5 cm. 7-8cm longa, c. 4 cm lata folns maa- nitudme Q. cordatae.
6-9 x 3-4 1/2 cm. 11-12cm lg. ad 7cm It. Up to 12 x 7cm.
Inf lorsscênci a Cmcmni vul­go 2-3 fio n, fere omnes mflorescen- tiam spici- formeir cy- lindncain densi fio ram ad 9-10 cm Im garni, 1 1/2 -2cm crass am dispositi, mternodia in flores cer*- tiae piq. c.S-6nm lcn- ga.
Dense - flowered up to 10 x 2cm cmcmni m  a pseudo-spike 2- 3flowered, the adjoining pairs 
often touching 
each other.
Cincmm for tiores ad 4- fIon , mfimi m  axillis fo­liorum fron- dosorum, summi mflorescBntiam 
laxifloram c. 5-6cm lg. for­mantes haud ra­ro etiam cy- mae triflorae mtemodia m- 
florescentiae 1/2 - 1 1/2 cm cm longa.
Few flowered up to 10 x 2cm the pairs of 1-3 (-4) flowered cmcinni remote.
Infloresc. saepe 8-10cm longo inter- nodiis c.6- 8mm longis. Inf lores cen- 
tia Q.densi- 
florae cm- cmnis nem- pe numerasis aDDroxunatis inflorescen- tiam spici- fonrera e ffor­mant lb us .
As in Q.den­si flora, i. c. tne cin- cinm arran­ged in a ter­minal densi- 
florous and mltiflo rous pseudo-spi­ke (up to 10 x 2cm)' m  wich pairs of cin- cmni touch each other, young inflo­rescences do­sed cylinders at least in the upper halves. So­me cmcinnis in the axils of the upper leaves.
Cindnms in fbliorttn axii- lis 3-4 su- penorum pau- cis in ínflo- rescentiam 
terminalemdlSDOSltlS.
Seme oncmni in the axils of the upper tnree or four pairs of lea­ves , a few 
others ar­ranged m  a terminal ra­ceme .
Pedi celo c. 2-2 l/2cr lcngi, 1 axe patenter pu­bes centes .
PuDescer.t 2- 4mrr. long.
c.2 mm iongi, dense p*ibes- centes.
Pubescente 2-4irTr. long. c.2mm longi Nada consta. Nada consta. Nada consta.
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Foto 1 - Qualea cordata Spreng. (Qualea cordata 
Spreng, var. cordata/ leg. Sellow s/n9 
- isotypus - P).
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Foto 2 - Qualea cordata Spreng. (Qualea cordata 
Spreng, var. intermedia (Warm.) Stafl. , 
leg. Sellow s/n9 - P)
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Foto 3 - Qualea cordata Spreng. (Qualea cordata 
Spreng, var. grandifolia Warm., leg. 
Riedel s/n9 - holotypus - LE).
Fig. 3 - Qualea cordata Spreng, 
a - hábito 
b - androceu 
c - gineceu 
d - pétala
e - frutos senescentes e rede de 
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MAPA 3 - Distribuição geográfica de
P i m  1  o p  r» r*
DIVISAS MUNICIPAIS
-ÇOkvcwSlPÜI
Qualea cryptantha (Spreng.) Warm. Flora Bras. 13(2)r53. 
1875; Glaziou:31.1905.
var. cryptantha in Stafleu Acta Bot.Neerl.^(2):211.1953.
Agardhia cryptantha Spreng. Syt. : 462.1820; idem:17.1825; 
Candolle ^:30.1828; Don:672.1832.
Amphilochia acuminulata Gardner in Hook.Lond.Journ.2: 343. 
1843; Walpers:915.1843. “
Amphilochia cryptantha Warm. Vid.Med.Nat. Fôr:27.1867. 
Lectotypus: Bvasilia aequinotial leg.Sellow s/n9 (P).
Arvore, 10-25 m de altura; ramos e folhas glabros, ge­
ralmente com pequenas escamas na base dos ramos jovens e ramos 
mais velhos às vezes lenticelados. Gemas peruladas sub-globo- 
sas, pêrulas com bordo ciliado. Glândulas urceoladas proemi­
nentes, na base dos pecíolos, com cerca de 0,05-0,10 cm de com­
primento e aproximadamente 0,08-0,10 cm de diâmetro.
PEClOLO delgado, glabro, enegrecido, com cerca de (0,8-) 
1-1,5 (-2) cm de comprimento e aproximadamente 1 mm de largura.
FOLHA oposta decussada glabra ou com pêlos muito curtos 
e esparsos sobre a nervura central; lâmina elíptica, oblongo- 
elíptica ou ovado-elíptica, com cerca de (4,8-) 5-8 cm de com­
primento e (2-) 3 (-5) cm de largura; ápice agudo-acuminado 
ou agudo, base geralmente agudo-cuneada, margem lisa. Nerva- 
ção do tipo misto-camptõdrorno; consistência papirãcea.
FLORES reunidas em inflorescência tirsõide, com 6-9 cm 
de comprimento e cerca de 2 cm de largura; cincinos 2-3 (-5) 
floridos, às vezes com cincinos nas axilas das folhas superio­
res do ramo da inf lorescência. Pedicelos (0,15-) 0 ,2-0 ,3 (-0,5) 
cm de comprimento, levemente pubêrulos.
BOTÕES elípticos a ovado-elípticos, com cerca de 0,7-1,0 
cm de comprimento.; calcar ausente.
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CÁLICE com lobos seríceos desiguais, lacíneos laterais 
arredondados, menores; quarto lobo maior e com base gibosa.
PÉTALA densamente serícea, principalmente na parte cen­
tral; com (1-) 1,5 cm de comprimento e largura; alva com es­
trias vinosas na base, bordo ondulado.
ANDROCEU constituído por um estame cctn antera glabra, ou com pêlos 
esparsos; dorsifixa; recurvada; com cerca de 3 mm de comprimento; file­
tes densamente pilosos ocm 0,5-0,7 cm de comprimento, estreitando-se pró­
ximo à antera. Estaminõdios ausentes.
OVÁRIO tomentoso, estilete piloso na base, com cerca de 
0,5-0,8 cm de comprimento, estigma capitado.
FRUTO, cápsula elíptica lenhosa, com ápice mucronado; exo- 
carpo fissurado, finamente verruculoso; com cerca de 2-2,5 cm 
de comprimento. Pedúnculos com aproximadamente 0,5 cm de com­
primento e 0,2-0,3 cm de largura. Sementes com ala membraná- 
cea e cerca de 1,3 (-1,5) cm de comprimento.
Nome popular: Louro-da serra, Louro (SC).
Uso: Não se obteve nenhuma indicação de emprego desta varieda­
de, para o Estado do Paraná ou qualquer outro onde já tenha si­
do coletada. A var. marginata (Miq) Stafleu está incluída por 
PIO CORRÊA (1984), entre as madeiras utilizadas para o fabrico 
de canoas e caixotes, sendo que a casca e frutos fornecem ma­
téria tintorial.
Fenologia: Floração OUT -FEV (-MAR)
Frutificação FEV-MAI (-AGO)
Distribuição Geográfica: BRASIL: BA, ES, PE, PR, RJ, SC.
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Distribuição no Estado do Paraná; Mun. BOCAIÚVA DO SUL, CAMPI­
NA GRANDE DO SUL, região de inatas devastadas, inatas secundá­
rias predominantes com terras usadas periodicamente e sem efe­
tiva rotação de cultura. Mun. PIRAQUARA, região da matas de­
vastadas entremeadas pela faixa inicial da mata pluvial da Ser­
ra do Mar.
Material examinado: BRASIL, PARANA; Mun. BOCAIÚVA DO SUL: Cam­
pina dos Tavares, 4/XII/1963, G.Hatschbach 10772 (UPCB 4576, 
HBR 32219, MBM 42890); Serra S.Ana, 2 3/1/19 74, G.Hatschbach 33713 
(MBM 30586). Mun. CAMPINA GRANDE DO SUL: Morro Cêrro Verde,
28/XII/1966 , G.Hatschbach 15567 (UPCB 709 7, MBM 6685); Pico Ga- 
ratuva, 8/IV/1967, G.Hatschbach 16269 (UPCB 7098, MBM 6686, HBR 
34867) ; Mun. PIRAQUARA: Mananciais da Serra, 9/II/1968, L .T. Dom- 
browski 2948 (PKDC 11863).
PERNAMBUCO: Mata Dois Irmãos, 13/X/1980, Andrade Lima et Fer­
nando Ferreira 05 (MBM 99061).
RIO DE JANEIRO: Serra dos õrgãos, 1838, Gardner 374 (P- foto­
isotypus), Estr. Campos-Atafona, próx. Curuçai, 30/V/1953, F. 
Segadas et al. Restinga I 415 (MBM 29694) .
SANTA CATARINA: Mun. Itajaí, Morro da Fazenda, 10/11/1955, R.M. 
Klein 10 35 (MBM 2990 , HBR 10063, FLOR 322); idem, 25/V/1955, R.M. 
Klein 1390 (HBR 100 62, FLOR 32 3) ; Mun. Campo Alegre, Morro do 
Iquererim, 9/1/1958, Reitz & Klein 4066 (ICN 2793); Mun. Rio do 
Sul, Alto Matador, 2/VIII/1958, Reitz & Klein 6914 (UPCB 2131, 
MBM 162 86); Mun. Blumenau, Morro Spitzkopf, 16/XII/1959, R.M. Klein 
2370 (HBR 35084); idem, 4/VI/1960, R.M.Klein 2464 (MBM 50956, 
HBR 35083); Mun. Florianópolis, Morro do Ribeirão, 14/11/1967,
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R.M.Klein 7176 (HBR s/n9) ; idem, 14/11/1967, R.M.Klein 7178 (HBR 
s/n9) ; idem, 16/V/1967, R.M.Klein 7401 (HBR s/n9) ; Mun. Floria­
nópolis, 1/II/1972, A.Bresolin, 496 (HBR s/n9) ; Mun. Palhoça, 
Morro do Combirela, 23/11/1972, Klein & Bresolin 10115 (HBR s/ 
n9) .
Comentários:
1. Espécie com caracteres bem distintos, tais como glândula pe- 
ciolar urceolada, pecíolo longilíneo e formato da lâmina fo­
liar.
2. As descrições de SPRENGEL (1820) e WARMING (1875) não fazem 
alusão ao tipo de glândula peciolar característica para esta 
espécie. STAFLEU (1953) menciona estipulas triangulares quan­
do jovens, com cerca de 0,05-0,1 cm de comprimento e infladas 
quando mais velhas, havendo queda do ápice e o limbo consti­
tuindo um nectãrio de parede fina. Nas axilas das estipulas, 
às vezes, são encontrados nectãrios discõides, subproeminentes, 
de 0,05-0,1 cm de comprimento.
No material que foi analisado e está referenciado neste traba­
lho, evidenciou-se a presença freqüente de estruturas glandula­
res, na base dos pecíolos. Não foi observado, porém, o carác­
ter mencionado por STAFLEU (op.cit.) em relação às estipulas. 
A estrutura urceolada, observada pode ser o que STAFLEU (op. 
cit.) denominou de nectário discõide subproeminente.
3. A var. marginata (Miq.) Stafl. difere desta unicamente por 
apresentar lâmina foliar oblonga, ovado-oblonga ou elíptico- 
oblonga com ápice arredondado ou obtuso.
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Foto 5 - Qualea cryptantha (Spreng.) Warm. var.
cryptantha, leg. Sellow s/n9 - lecto- 
typus - P).
Fig. 4 - Qualea cryptantha (Spreng.) Warm. var. cryptantha 
a - hábito
b - botão floral em pré-antese 
c - pétala
d - detalhe da glândula urceolada na base do 
pecíolo 
e - androceu e gineceu
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Qualea grandiflora Mart.Nov.Gen.et Sp.1:133.1824; Spren­
gel: 10 .Tl^r'RöimeFTTchultes : 102 . 1827 ; Candolle:29.1828; Don: 
671.1832; Spach: 326 .1835; Dietrich:21.1839; Warming:41.1875; Cho- 
dat:736.1902; Chodat & Hassler:243.1903; Malme:7.1905; Glaziou: 
30.1905; Ducke:50.1915; Ducke:42.1938; Stafleu:194.1953; Hari- 
dasan:265.1982; Spichiger & Loizeau:20.1985.
Qualea ecalcarata Mart. Nov.Gen.et Sp. 1̂ 131.1824; Sprengel: 
10.1827; RÖemer & Schultes:101.1827; Candolle:29.1828; Don:671. 
1832; Spach:326.1835; Dietrich:21.1839; Benoist:248.1915.
Lozania grandiflora Schultes Mant.:109.1827.
Agardhia grandiflora Spreng.Syst.:17.1827; Candolle:30. 
1828; Don:672.1832.
Schuechia brasiliensis Endl. ex Walp.Rep.Bot.Syst.2:68. 
1843; idem 5:663.1845-6.
Schuechia ecalcarata Warm.Vid.Med.Nat.För.:33.1867.
Qualea grandiflora Mart, var.brevifolia Taub.ex Glaziou 
Bull.Soc.Bot.France:30.1905. nomem nudum
Holotypus: Brasilia, S.Pauli3 in eampis da Ypanema leg.Martius 
s/n9 (M) .
Ärvore (2-) 6-10 (-15) m de altura e 0,2-0,5 m de diâme­
tro; tronco tortuoso com córtex suberoso, bastante espesso. Ra­
mos, quando jovens, tomentosos e posteriormente exfoliantes. Ge­
mas peruladas tomentosas, ovóides. Glândulas estipulares pla­
nas ou levemente crateriformes, circulares, enegrecidas, bem 
evidentes, com cerca de 0,2 cm de diâmetro, algumas apresentan­
do acessórios glandulares.
PEClOLOS tomentosos, com cerca de 0,4-1,0 cm de compri­
mento e 0,2 cm de largura.
FOLHAS de disposição oposta decussada, lâmina discolor 
com forma e tamanhos variados, podendo ser oblonga, estreita­
mente oblonga, elíptica, estreitamente elíptica, ovado-lanceo- 
lada, ovado-elíptica ou ainda oblongo-elíptica; muitas vezes 
formando um acinturamento na porção mediana e com (7,7-) 10-20 
(-20,9) cm de comprimento e (2,8-) 7 (-8) cm de largura; ápi­
ce arredondado, acuminado ou obtuso, âs vezes com pequeno mu- 
crom; base cordata, levemente cordata ou obtusa. As folhas da
base da inflorescência podem apresentar a base cuneada. Mar­
gem lisa, consistência coriãcea, face adaxial levemente tomen- 
tosa ou pubescente, face adaxial glabra e brilhante. Nervação 
do tipo broquidõdromo-campdõdroma.
FLORES reunidas em inf lorescência tirsõide laxa com cer­
ca de 20 cm de comprimento e 8 cm de largura, com cincinos ge­
ralmente unifloros (-2-4floridos); raquis, pedúnculos e pedi- 
celos tomentosos.
BOTÃO tomentoso seríceo, com cerca de 1,5-1,7 cm de com­
primento e 0,8 cm de largura, calcar incluso no botão.
CÁLICE com lobos desiguais, arredondados e com os bor­
dos ondulados, levemente seríceos exteriormente; calcar cilín­
drico recurvo, com cerca de 1,3-2,5 cm de comprimento.
PETALA obcordata, glabra ou levemente serícea na base, 
com cerca de (4-) 5 cm de largura e 6 cm de comprimento, cor 
branco-amarelada ou amarela.
ANDROCEU formado por um estame com antera cordata glabra,com apro- 
madadamente (0,4-) 1,0 cm de comprimento, filete glabro, com cerca de 0,15 
cm de coirprimento, inserido muito próximo à base da antera. Estaminõdios, 
se presentes, em número de 2.
OVÁRIO densamente seríceo; estilete com cerca de 0,15 
cm, glabro; estigma sub-capitado.
FRUTO, cápsula loculicida ovóide, lenhosa, finamente ver- 
ruculosa, ápice apiculado ou acuminado; valvas lanceoladas com 
deiscência total, do ápice até a base; columela central trí- 
gona fibrosa, onde se inserem as sementes. Fruto maduro, aber­
to, geralmente com (5-) 8 cm x (2-) 3 cm cada valva, pedúnculo
crasso e exfoliante com cerca de 1,5-3 cm de comprimento e 
0,5-1,0 cm de largura.
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SEMENTES numerosas, com ala membranãcea de aproximada­
mente 3-4 cm de comprimento.
Nome popular; Pau-terra, Pau-terra-de-folha-grande, Roquisia (GO, 
MT, MG) ; Salta-cavaco (SP) ; Arinonã, Pau-terra-do-cairpo, Ariauã 
(PA) .
Uso: Segundo CORRÊA (1984), a casca e folhas são medicinais; 
os frutos dão matéria tintorial amarela. SIQUEIRA (1988) cita 
o uso externo do pó da casca do caule, como antisséptico. Sem 
indicação de uso no Estado do Paraná. Pela beleza de suas flo­
res e porte, poderia ser utilizado como ornamental.
Fenologia: Floração OUT-FEV
Frutificação FEV-JUN.
Distribuição Geográfica: BRASIL: AM até PR, ocorrendo princi­
palmente nos Campos do Brasil Central e campinas amazônicas. En­
contrado também na América Tropical extra-amazônica e Paraguai 
Oriental.
Distribuição no Estado do Paraná: Mun. SENGÊS, mancha de cer­
rado encravada na região de campos, do tipo savanas do Planal­
to Central do Brasil, com altitude entre 700 a 1100 m. Mun. ARA­
POTI, campos limpos com capões e matas ciliares, também zona 
de Araucárias.
Material examinado: BRASIL, PARANÃ, Mun. ARAPOTI: Fda.do Lobo, 
22/111/1968, G.Hatschbach 18886 (UPCB 7177, MBM 7074, HBR 34933); 
Chapadão S.Antonio, 12/1/1973, G.Hatschbach 31163 (UPCB 9899); 
Fda. do Lobo, 18/VI/1973, G.Hatschbach 32170 (MBM 30583); Mun. 




AMAZONAS: Estr.Humaitã-Porto Velho, l/X/1979, J.L.Zaruchi et 
al. 2611 (RB 200996); Mun. Humaitã, 27/11/1980, A.Jansen 220 
(RB 208887, MG 86049); idem, 28/VIII/1980 , A.Jansen & I.Gemtchy- 
nicov 537 (RB 208903).
BAHIA: s/1, s/d, Blanchet 3081 (MG 2838); Barreiras-Rio Corren­
te , 3/XI/1912, Zehntnen 502-510 (RB 6359); 5 Km S de Cocos, 
16/111/1972, Anderson et al. 37084 (RB 203324).
CEARÂ: Camocin, 12/111/1978, O.A.Salgado 09 (RB 188 248).
DISTRITO FEDERAL: Brasília, 17/XI/1958, E.Pereira 4791 & Pabst 
(RB 103484); idem, 10/XII/1965, R.P.Belém 1945 (RB 140688); idem, 
2/II/1966, H. S. Irwin et al. 12203 (MBM 68026); idem, 24/1/1978, 
Waechter et Citadini 729 (ICN 40892); idem, 08/VIII/1979, J.G. 
Guimarães 539 (RB 203840); idem, 17/X/1983, J.H.Kirkbride Jr. 
& L.V.Ferreira 5426 (MBM 91206, RB 227261, CTES 117560).
GOlAS: Mun< Goiânia, XII/1936 , Prade 15473 (RB 31197); Serra 
do Morcego, 23/IV/1966, H.S.Irwin et al. 15292 (MG 76018); Es­
trada p/Niquelândia, 21/1/1968, H.S.Irwin et al. 18951 (MBM 
68014); Cerrado, 26/XI/1970, Rizzo 201 (RB 152804); Niquelân- 
dia, 24/1/1972, H.S.Irwin et al. 34958 (MBM 68053, RB 203322); 
Estr.Goiânia-Anãpolis Km 42, 26/XI/1976, G.J.Shepherd et al. 
3593 (MBM 52318, MBM 61996); Alto Paraíso, 24/1/1978, G.Marti- 
nelli 3893 et al. (RB 201789); Estr. Nova América-Mozarlândia, 
16/111/1978, J.G.Guimarães 31 (RB 207485) ; Jussara, ll/XI/1983, 
J.P.Souza Lima 176 (RB 22570 7) ; idem, 14/XI/1983, J.P.Souza Lima 
179 (RB 225710); Mozarlândia, 18/XI/1983, J.P.Souza Lima 187
(RB 225717); Tocantinõpolis, 22/XI/1983, Edison Mileski 373 
(RB 225787).
MARANHÃO: Caxias, Chapada, 30/VI/1907, A.Ducke s/n9 (RB 14066,MG761); Ser­
ra dos Penitentes, 23/111/1978, José S.Assis 095 (RB 226528) .
MATO GROSSO: s/l, 1942, O.Machado s/n9 (RB 110939); s/I, 12/
VI/1946, H.Veloso 1373 (RB 87413); Xavantina, 7/VI/1966, H.S. 
Irwin et al. 16692 (MBM 68051); Estr. Xavantina-Cachiiribo Km 254, 
5/XII/1967, D.Philcox et al. 3380 (RB 146195) ; 12954'S - 51952' W, 
prõx. Estr.Xavantina-S.Félix, 2/V/1968, R.R.Santos et al. 1248 
(RB 149207); 12949' S - 51946' W, 8/XI/1968, R.M.Harley & R. 
Souza 10950 (RB 149272); Chapada dos Guimarães, 22/X/1977, J.
S.Costa 45 (RB 187875); 10904' S - 52919' W, 10/XI/1977, Bene­
dito C.dos Passos 1169 (RB 188849); Rod. Cuiabá-Santarém, 11/ 
XI/1977, J.M.Lemes 4083 (RB 202647); Sub-Base Sta.Terezinha, 
23/XI/1977, C.T.Falcão 5052 (RB 188848); 13944' S - 59957' W,
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28/XI/1977, J.Silva Costa 1288 (RB 189056) ; 13950' S - 60908' W,
28/XI/1977, J.Silva Costa 1310 (RB 189055) ; Chapada dos Guima-
rães, 10/III/1978, Entroncamento Rod.Cuiabã-Santarém - Porto Ve­
lho, 4/II/1979, M.G.Silva & A.Pinheiro 4429 (MG 64761); Km 165 
Rod.Cuiabã-Santarém, 20/VI/1979, M.G.Silva & C.Rosário 5038 
(MG 68035); M? Susana Sillman 48 (RB 192139); idem, 17/IX/1979, 
G.M.Christenson et al. 1179 (MBM 63511).
MATO GROSSO DO SUL: Porto Espiridião, 23/XI/1946, H.Veloso 1420 
(RB 87414); Entroncamento-Rio Brilhante, 16/11/1970, G.Hatsch- 
bach 2 3653 (MBM 15147, UPCB 8555); Rio Brilhante, 25/1/1971, GL 
Hatschbach 26131 (MBM 22941); Campo Grande, 24/XII/1973, D. 
Sucre 10 354 (RB 165527); 30 Km W de Aquidauana, 12/XII/1976 , A. 
Kaprovickas 29871 (MBM 58369, CTES 117562); Rod. Miranda-Capão,
15/XII/1976 , G.J.Shepherd et al. 4109 (MBM 57216, RB 194373); 
Campo Grande-Aquidauana, 9/XI/1977, I.A.Rodrigues 292 et al. 
(RB 183364); 25 Km S de Campo Grande, BR 162, 12/XI/1977, J. S. 
Costa 115 (RB 187877) ; Brasilândia, 13/XI/1981, Doirbrós 252 (RB 
219555).
MINAS GERAIS: Serra do Lenheiro, 20/1/1889, A.Glaziou 17612 (MG 
19871); Sertão entre Lagoa Santa e Serra do Cipó, 14/IV/1950, 
A.P.Duarte 2722 (RB 70 306); Horto Florestal de Paraopeba, 20/ 
XII/1953, E.P.Heringer 3323 (RB 85803); Serra do Cipó, 20/XII/ 
1959 , B.Maguire & C.K.Maguire 44718 (RB 115212); idem, 5/II/1965, 
A.M.Filho 437 et al. (RB 154980); 25 Km E de Cabeceiras, 19/X/ 
1965, H.S.Irwin et al. 10540 (MBM 68025, RB 203323); Gouveia, 
19/1/1969, H.S.Irwin et al. 22292 (MBM 68027); Belo Horizonte, 
Pampulha, l/XII/1969 , P.L.Krieger s/n9 (RB 146503); S.Pirapama, 
13/VII/1970 , P.L.K. & Urbano 8829 (RB 174891); Estr. Januario- 
Serra das Araras, 18/IV/1973, William R.Anderson 9046 (MBM 68052); 
Inimatuba, 22/1/1978, G.Hatschbach 40805 (MBM 60662); Curvelo, 
14/XII/1979 , G.Martinelli 6204 & G.Smith (RB 194030).
PARÄ: Prainha, 9/V/190 3, A.Ducke s/n9 (RB 14068, MG 3585); Monte 
Alegre, 17/11/1907, 0.Martins s/n9 (RB 14069, MG 8159); idem, 
ll/XII/190 8, A. Ducke s/n9 (MG 9879); Alter do Chão, 11/111/1909, 
A.Ducke s/n9 (MG 10273); Santarém 11/111/1909 , A.Ducke s/n?, (RB 
14067); Alter do Chão, 21/VI/1910, A.Ducke s/n9 (MG 10789); Ma- 
riapixy, 19/VII/1912, A.Ducke s/n9 (MG 12004); Monte Alegre, 
26/111/1924, J.G.Kuhlmann 1751 (RB 17769).
PIAUI: s/l, 23/VI/1931, Alencar 9 (RB 2215); Estr.Terezina-Pal­
meirais, 26/VI/1972, D.Sucre 9359 et al. (RB 161527); Cocal,
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l/VII/1972, D.Sucre et J.F. Silva 9452 (RB 168057); Serra 
do Uruçui, 23/111/1978, Carlos A.Miranda 139 (RB 210336).
RONDÔNIA: Ji-Paranã, 04/IV/1983, M.G.Silva 6090 (MG 101253).
SÃO PAULO: Ipanema, s/d, Martius s/n9 (M- fototypus); idem (M- 
foto-isotypus; Brotos, 28/XII/1928, José Simões 1213 (RB 
171011); Itapetininga, 24/1/1949, Jacintho de Lima s/n? 
(RB 70013); Araraquara, XII/1969, Pe.Leopoldo Krieger 8193 
(RB 174892); 4 Km de Conchal, 08/1/1977, P.E.Gibbs et al.
4223 (MBM 61991); S.Joaquim da Barra, 31/V/1979, J.C.C.Ururahy 
06 (RB 192474).
BOLÍVIA: 6 Km W de Guayaramerin, 27/1/1978, William R.Anderson 
11884 (MBM 68028).
Comentários:
1. Espécie de fácil identificação. Espécimes encontrados, pou­
co diferindo dos caracteres constantes da bibliografia consul­
tada. O fototypus, apesar de representar uma exsicata em más 
condições de conservação, serviu como reforço na identificação 
dos espécimes analisados.
2. As observações de campo, confirmam para esta espécie, no 
Estado do Paraná, hábito arbõreo. Evidenciou-se porém, ci­
tações de arbusto - 2 m de altura e arbusto decumbente de 
3.0 m de altura , em RB 200996 e RB 188248 , respectiva­
mente .
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3. A descrição original de Qualea grandiflora Mart. (= Q.ecal- 
carata Mart.) não faz referência à presença de estaminõdios. 
STAFLEU (1953), cita a presença de 2 estaminõdios para esta 
espécie. Não se constatou a presença deste caráter, no mate­
rial paranaense analisado.
4. Observou-se, somente em um exemplar analisado, pilosidade 
fúlvea na face adaxial das folhas e pecíolos (UPCB 9899).
5. Colocou-se Aghardia grandi flora Spreng. e Lozania grandiflo­
ra Schult., como possíveis sinônimos de Q.grandiflora Mart., 
concordando com STAFLEU (1953) quanto à impossibilidade de se 
determinar com exatidão, pois SPRENGEL (1817) não menciona ty­
pus e sua descrição é pouco abrangente; SCHULTES (1827) cita 
Aghardia grandiflora como sinônimo de Lozania grandiflora, mas 
não de Q.grandiflora ou Q.ecalcarata.
6. Segundo STAFLEU (1953), Q.ecalcarata Mart. enquadra-se como 
sinônimo desta espécie, a ausência do calcar e ocasional ocor­
rência de dois estames e duas pétalas são detalhes, considera­
dos por STAFLEU como aberrações. Recomenda-se, um estudo mais 
detalhado sobre a espécie em questão.
7. Inclue-se em sinonímia Qualea grandiflora Mart. var. brevi- 
folia Taub. ex Glaziou, nomem nu dum, que GLAZIOU (1905) publi­
ca, baseado em manuscritos, mas não indica typus e nem diagno­
se latina. STAFLEU (1953) faz referência a este espécimen, 
cujas folhas são pouco menores e mais largas o que não justifi­
ca, para o autor, a separação em variedade.
8. Espécie acumuladora de alumínio, segundo HARIDASAN (1982).
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Foto 6 - Qualea grandiflora Mart., leg. Martius 
s/n9 - holotypus - M.
Fig. 5 - Qualea grandiflora Mart. 
a - hãbito
b - detalhe do calcar na flor apõs antese 
c - pétala 
d - gineceu 
e - androceu
f - detalhe da glândula crateriforme na 
base do pecíolo 





Qualea multiflora Mart. Nov.Gen.Sp. 1:134.1824; Spreng.j4: 
9.1827; Rõemer et Schult.: 100.1827; Candolle 2 :29.1828; Don: 
671.1832; Spach 4̂: 328.1835; Warming: 44 .1875 ; Petersen : 318.1897 ; 
Glaziou:30.1905.
ssp. multlflora in Stafleu Acta Bot.Neerl.2 (2): 195.1953; Spi- 
chiger & Loizeau:22.1985.
Qualea multif lora Mart. var. glabra Mart. Nov.Gen.Sp. 1:134. 
1824; Schultes : 100 .182 7 ; Dietrich _1:21.1839.
Qualea sub-villosa Link ex A.Dietr. var. glabrifolia A. 
Dietr., Caroli a Linn.Sp.Plant.1.1831.
Holotypus : Brasil, Minas Geraes, in campis raro arboribus obsi-
tis leg.Martius s/n9 (M).
Arvore ou arbusto, (2-) 3-8 (-10) m de altura e 0,1-0,2 m 
de diâmetro; tronco geralmente tortuoso; partes vegetativas gla- 
bras, podendo apresentar pequenas escamas na base de ramos jo­
vens; ramos mais velhos, geralmente exfoliantes. Gemas peru- 
ladas glabras. Glândulas circulares ou elíptico - oval adas , cra- 
teriformes, com bordo mais claro; diâmetro de 1,0-2,0 mm, na 
base do pecíolo, apresentando, âs vezes, acessórios glandula­
res .
PECÍOLO glabro, enegrecido, com (0,2-) 0,4 (-0,6) cm de 
comprimento e 0,12 cm de largura, aproximadamente.
FOLHAS de disposição oposta, raro 3-verticilada, disco­
lor. Lâmina elíptica, oblonga, oblongo-elíptica, estreitamen­
te oblonga ou estreitamente obovada, com 5-12 (-20) cm de com­
primento e 1,7-4,5 (-7) cm de largura, consistência coriãcea a 
papirãcea; ápice agudo ou acuminado; base aguda, agudo-arre- 
dondada, arredondada, obtusa ou levemente cordata, margem lisa. Nerva- 
ção do tipo camptõdromo-broquidõdroma, mais proeminente na face adaxial.
FLORES reunidas em inflorescência tirsõide com cerca de 
9-12 (-22,5) cm de comprimento e 5 cm de largura, com cincinos 
(-2) 3-4 (-5) floridos, raquis com pilosidade esparsa, pedún­
culos e pedicelos tomentoso-seríceos, com cerca de (0,4-) 0,5
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(-1,3) cm de comprimento.
BOTÃO recoberto de pilosidade amarelada, mista, tomen- 
toso-serícea, com cerca de 0,7-1,0 (-1,2) cm de comprimento e 
0,5 cm de largura, calcar excluso.
CÁLICE com lobos desiguais, elípticos ou elíptico-ova- 
dos, seríceos, com base glabra ou não, ciliados na margem. Lo­
bo calcarado podendo alcançar o dobro do tamanho dos lobos la­
terais. Calcar reto no botão jovem e posteriormente recurvo, 
medindo cerca de 0,5-0,7 cm de comprimento, com densa pilosi­
dade, de coloração mais escura, contrastante â dos lobos.
PËTALA glabra, obcordata, alva quando jovem e posterior­
mente amarelada, com pontuações ou linhas de coloração violá­
ceas, vermelhas ou raro amarelas, na parte central; com cerca 
de 2,5-3,0 cm de comprimento e 2,5-3,0 cm de largura.
ANDROCEU constituído por um estame can antera glabra, elíptico-ova- 
da, com base cordata e conetivo rostrado, dorsifixa, com aproximadamente 
0,4-0,5 cm de comprimento, filete delgado, glabro, com cerca de 0,5-1,0 cm de 
comprimento e 0,05 cm de largura. Estaminõdios ausentes.
OVÁRIO densamente fulvo-seríceo, estilete piloso na ba­
se ou inteiramente glabro, com cerca de 0,9-1,2 cm de compri­
mento, estigma sub-capitado.
FRUTO, cápsula loculicida, oblonga, com ápice acuminado 
ou agudo, lenhosa com exocarpo finamente verruculoso; com ta­
manho bastante variado. Cada uma das valvas, no fruto maduro, 
aberto, tem formato lanceolado, geralmente com 3-4 (-10)cm de
comprimento e 1,5 (-3) cm de largura. Pedúnculo crasso e ex­
foliante .
SEMENTES numerosas com ala membranãcea com cerca de 4 cm 
de comprimento. .
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Nome popular: Pau-terra-amarelo (MS) , Uvapuva-do-cairpo, Pau-terra 
(MG, SP), Louro-tinga (RJ) , Cinzeiro, Pau-de-tucano, Pau-terra- 
do-campo. (CORRÊA, 1984; STAFLEU, 1953).
Uso: Fornece madeira para canoas, caixotaria e obras internas. 
A casca parece ser muito rica em taninos, de acordo com CORRÊA 
(1984) .
Sem indicação de uso no Estado do Paraná.
Fenologia: Floração FEV (-MAR)
Frutificação (FEV-) MAR-AGO.
Distribuição Geográfica: BRASIL: Planalto Central Brasileiro, 
estendendo-se até o Estado do Paraná e Norte do Paraguai.
Distribuição no Estado do Paraná: Mun. SENGÊS: mancha de cer­
rado encravada na região de campos, do tipo savanas do planal­
to central do Brasil, com atitude entre 700 a 1100 m.
Material examinado: BRASIL, PARANÁ: Mun. SENGÊS: Fda. Morunga- 
va, Rio do Funil, 13/XII/1958, G.Hatschbach 5287 et Lange (MBM 
42897, UPCB 1883, PKDC 4156) ; Fda. Sta.Gil (antiga Morungava), 
16/XII/1986 , Negrelle et al. 162 (UPCB 14197).
DISTRITO FEDERAL: Parque Mun. do Gama, ll/XI/1965, H.S.Irwin et 
al.10175 (MBM 68018).
GOIÂNIA: Chapada dos Veadeiros, 16/111/1973, William P.Anderson 
7234 (MBM 68033) .
MATO GROSSO: Chapada dos Guimarães, s/d, P.Lisboa et al. 3053 
(MG 97652); Entroncamento Rod.Cuiabá-Santarêm-Porto Velho, 3/ 
11/1979, M.G.Silva e A.Pinheiro 4410 (MG 64741); Rod. Cuiabá-
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Santarém Km 165, 21/VI/1979 , M.G.Silva & C.Rosario 5049 (MG68046); 
Chapada dos Guimarães, 20/XI/1982, J.V.Santos & C.S.Rosário 381 
(MG 84965); idem 19/II1/1983, P.Lisboa et al. 3084 (MG 97682).
MATO GROSSO DO SUL: Mun. Bataguaçu, 15/11/1970, G.Hatschbach 2 3581 
(MBM 15149, UPCB 8557, PKDC 12121); Porto XV, Bataguaçu, 13/V/ 
1970, G.Hatschbach 24245 (UPCB 8556, MBM 15146); Rod. BR 267, 
Bataguaçu, 14/V/1970 , G.Hatschbach 24256 (MBM 15145, HBR 35836); 
Sta.Fé, Sidrolândia, 23/1/1971, G.Hatschbach 26033 (MBM 22942); 
Rio Verde, 9/II/1974, G.Hatschbach 33968 (MBM 30587); Estr. Cas- 
silândia-Alto Araguaia, 27/V/1978, J.Guimarães 242 (RB 210243); 
7 Km W de Ribas do Rio Pardo, 25/1/1979, A.Krapovickas y C.L. 
Cristobal 34379 (MBM 67125); 47 Km NW de Ribas do Rio Pardo, 
20/XI/1981, J.G.Guimarães 1352 (RB 226473); Brilhante, 25/1/ 
1985, G.Hatschbach 45946 (MBM 80346).
MINAS GERAIS: Paraopeba, 20/XII/1953, E.P.Heringer 3322 (RB 
85802; idem, 25/1/1957, C.Heringer s/n9 (RB 100453); Serra do 
Espinhaço, ca.20 Km de Diamantina, 13/111/1970, H.S.Irwia et 
al. 27428 (MBM 68021); Lagoa Santa, 2/II/1978, A.Krapovickas y 
C.L.Cristobal 33414 (CTES 117561); Datas, 18/111/19 87, G.Hatsch-
87
bach 51105 et al. (UPCB 14356); Gouveia, 20/111/1987, G.Hatsch
bach 51190 et al. (UPCB 14355).
RONDÔNIA: Vilhena, 6/1/1979, M.G.Silva & A.Pinheiro 4181 (MG 
64512).
SÃO PAULO: Ribeirão dos Patos, 1/1913, Heitor Legru 407 (RB 1545); 
Estr. Rio Claro - Itirapina Km 43, 16/XII/1965, J.Elias de Pau­
la 135 (MBM 69326); Araraquara, XII/1969, Pe.Leopoldo Krieger 
819 7 (RB 174893); Estr. Conchal-Mogi-Mirim, ca.4 Km de Conchal,
08/1/1977, P.E.Gibbs et al. 4231 (RB 195918, MBM 61984); Reser­
va B.S.P., 15/XI/1980, N.A.Rosa e J.M.Pires 3729 (MG 76344).
PARAGUAI: Dep. Amambay, 30 Km SE de Bella Vista, 24/VI/1977, Â _ 
Krapovickas y A.Schinini 32646 (CTES 84255).
Comentários:
1. Consta, na bibliografia examinada, córtex não exfoliante pa­
ra esta sub-espêcie (MARTIUS, 1824, WARMING, 1875, STAFLEU, 1953); 
característica divergente da observada em material exsicatado 
e in vivo, que freqüentemente se apresentou exfoliante nos 
ramos mais velhos.
2. Segundo a descrição original desta sub-espêcie, o calcar po­
de se apresentar incurvo ou recurvo. O material analisado in­
dica a presença de calcar reto no botão jovem, curvando-se gra- 
dativamente para apresentar-se totalmente recurvo no botão em 
pré-antese.
3. MARTIUS (1824) descreve Qualea multiflora com duas varieda­
des: glabra e pubescens, sendo a presença de indumento e a lar­
gura da lâmina foliar os caracteres usados para diferenciá-las. 
STAFLEU (1953) propõe a categoria sub-espêcie em substituição 
à variedade; isto parece mais apropriado para o referido au­
tor, uma vez que ambos os grupos diferem por um pequeno número 
de caracteres e pela ausência de formas intermediárias.
4. Qualea multiflora Mart. ssp. multiflora difere da ssp. pu­
bescens (Mart.) Stafl. unicamente pela ausência de pilosidade 
nas partes vegetativas.
5. Espécie muito próxima à Qualea parviflora Mart., a qual di-
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fere principalmente por apresentar pedicelo unifloro, pétala 
fortemente violácea e antera bastante recurvada, além de pos­
suir botões florais menores e mais numerosos.
6. Qualea subvillosa Link ex A.Dietr. var. glabrifolia A.Dietr. 
é enquadrada como possível sinônimo desta sub-espécie (STAFLEU, 
1953).
7. Espécie acumuladora de considerável quantidade de alumínio 





Foto 7 Qualea multiflora Mart. ssp. multiflora, 
leg. Martius s/n9 - holotypus - M.
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Foto 8 - Qualea multiflora Mart. ssp. multiflora, 
detalhe de uma flor.
Fig. 6 - Qualea multiflora Mart. ssp. multiflora 
a - hábito
b - detalhe da glândula na base do 
cíolo 
c - pétala 
d - gineceu 
e - androceu





MAPA 6 - Distribuição geográfica de Qualea 




Vochysia Aubl. Pi.Guiane: 18.1775 ( Voohy ) , corr. Poiret 
in Lamarck Enc. 8:681.1808; Mart.:139.1824; Candolle:26.1828; 
Pohl: 18.1831; Don: 669 .1832; Spach: 321.1835; Endlicher: 1178.1836­
40; Dietrich:22.1839; Meissner:85.1836-43; Lindley: 379.1853; 
Bent. & Hooker:976.1862-8; Baillon:101.1874; Warming:56.1875; 
Petersen:316.1897; Benoist:243.1915; Stafleu:423.1948; Robyns: 
2.1967; Vianna:241.1980; Spichiger & Loizeau:26.1985; Boesewin- 
kel & Venturelli:548.1987.
Salmonia Scopoli Intr.Hist.Nat. Pragae:209.1777; Necker: 
126.1791-1808.
Vochya Vandelli Florae Lusit. et Bras. :1.1788; Standlev: 
301.1924.
Vochisia Jussieu Gen. Plant.:424.1789 ; St.Hilaire:266 . 
1820; Briquet: 377.1919 .
Cucullaria Schereber Gen.Plant.1:6.1789; Willd.:17.1797; 
Vahl: 4 .180 4 ; Röemer & Schult.: 36 .1817 ; Spreng. : 4 .1825; Spreng.: 
5.1827.
Strukeria Vellozo Florae Flum.1:tab.20.1790; idem Arch. 
Mus.Nac. Rio 5̂: 7.1880.
Vochyopsis Kuntze Rev. Gen ._3 (2) : 12 .189 8.
4.4 GÊNERO VOCHYSYA AUBL.
Arvores, arbustos ou, raramente, plantas herbáceas. Ra­
mos cilíndricos ou angulosos, córtex suberoso-rimoso, geralmen­
te exfoliante. Gemas nuas, destituídas de pérulas. Estipulas 
reduzidas e decíduas, não glandulosas ou ausentes.
FOLHAS opostas ou verticiladas, simples, pecioladas, lâ­
mina geralmente coriãcea; nervação predominante do tipo camp- 
tõdromo-b roqui dõdroma.
INFLORESCÊNCIA tirsõide terminal ou axilar; dncinos nor­
malmente pedunculados; brãcteas usualmente reduzidas, subula- 
das, flores bibracteoladas.
BOTÕES florais retos ou recurvados, geralmente calcara-
dos.
FLORES com os lobos do cálice desiguais, 5- partidos, sen­
do o quarto labo cuculado.
COROLA geralmente tri-pétala, raro uni ou bi, pétala ama­
rela membranãcea central, geralmente maior e oblonga.
ANDROCEU constituído por um único estame fértil, glabro 
ou piloso, situado em frente à pétala central. Filete cilín­
drico, conectivo rostrado, cuculiforme. Antera basifixa, de 
formato côncavo-navicular que abriga o estilete e estigma na 
prê-antese. Estaminõdios, se presentes, em número de dois, pe- 
talóides e reduzidos, opostos às pétalas laterais.
GINECEU composto de ovário súpero piloso ou glabro, com 
2 rudimentos por lõculo, placentação axilar; estilete simples, 
longo e recurvado, âs vezes achatado e em forma de clava; es­
tigma capitado, sub-trilobado. Rudimentos seminais suspensos, 
hemianátropos, bitegumentados e crassinucleados.
FRUTO, cápsula rimosa triloculada, lenhosa, de formato 
ovado-triangular, septos valvares aderidos a septo central ob­
soleto. Exocarpo verruculoso, normalmente não sofre processo 
de puição.
SEMENTES sem endosperma, oblongas; aladas, ala formada 
por numerosos pêlos longos inseridos na testa cartãcea; uma por 
lõculo.
EMBRIÃO homõtropo, reto, cotilédones foliáceos, freqüente­
mente plicados ou convolutos, mais ou menos desiguais; plúmu- 
la mínima.
Espécie typus: Vochysia guianensis Aubl. (BM)
Voohy guiànensis.
Nomina genertca cons ervanâa et rej i cienda (v) orn-gtnál spelling, 
the first orthographic variant based on the same type (STAFLEU, 
1972).
Considerações Gerais;
Gênero neotropical com aproximadamente 100 espécies, dis-
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tribuídas numa área contínua que abrange a América Central e 
América do Sul, preferencialmente ocupando as regiões de flo­
resta tropical, sub-tropical e savanas, e âs vezes encontrada 
em regiões de florestas tropicais decíduas, sendo ausentes nas 
regiões de clima árido ou semi-árido.
Na descrição original deste gênero, representado por Vo- 
chysia guianensis sub Vochy guianensis, AUBLET (1775) consi­
dera a corola tetrapétala, levando-se a crer que o referido au­
tor deve ter considerado o quarto lobo calcarado como uma pé­
tala.
Sob os nomes vulgares de Cinzeiro e Cinza-branca o 
gênero Vochysia sp. consta do quadro "Classes comerciais e usos 
industriais para as espécies ocorrentes no Estado do Paranã", 
NETTO (1984) onde estão demarcados os itens serraria, constru­
ção civil, construção naval, como formas de uso deste vegetal.
A análise do material bibliográfico revela as seguintes 
citações deste gênero para o Estado do Paraná: STAFLEU (1953)
cita V.haenkeana Mart. (Riedel s/n? - OXF) , local dubious; V. 
bifalcata Warm. ; V.tucanorum Mart. ; V.magnífica Waxm. e V.selloi 
Warm. (Sellow s/n9, 1828-B), local dubious. ANGELI(1965) ci­
ta V.bifalcata Warm., V.magnífica Warm., V.selloi Warm. e V.tu­
canorum Mart.. MARIA (1975) enquadra o norte do Estado do Pa­
ranã na área de distribuição de V.haenkeana Mart. baseado em 
Stafleu (1953) , conforme informação pessoal. VIANNA (1980) en­
globa o Paranã na área de distribuição de V.bifalcata Warm., 
V.tucanorum Mart. e V.magnífica Warm.. NETTO (1984) em seu in­
ventário de florestas do Estado do Paranã, cita Vochysia Aubl. , 
como único gênero de Vochysiaceae para o Estado, sem contudo 
mencionar espécies.
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As espécies levantadas para o Estado do Paraná e refe 
renciadas neste trabalho enquadram-se na Secção Ciliantha Stafl. 
sub-secção Lutescentes Warm. (STAFLEU, 1948).
4.4.1 Chave para determinação das espécies do gênero Vochysia 
Aubl. no Estado do Paraná
1. Folha com filotaxia 3-verticilada........ 2
1. Folha com filotaxia 4-verticilada e ápice retuso ..........
........................................  V.tucanorum Mart.
2. Âpice da folha longo acuminado, botão floral com ápice acu- 
minado..................................  V.bifalcata Warm.
2. Âpice da folha agudo ou agudo-acuminado, botão floral com
ápice obtuso ou arredondado.............  V.magnífica Warm.
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Vochysia bifalcata Warm. in Flora Bras. 1_3 (2) : 84.1875; 
Glaziou:32.1905; Stafleu:463.1948; Vianna:253.1980; Inoue:229. 
1984.
Holotypus: Bvésil, RJ, Caehoeira, Route de Nova Friburgo, leg.
Glaziou 3952 (C).
Arvore 10-25 m de altura, com 40-80 cm de diâmetro. Tron­
co reto, cilíndrico, casca acinzentada com manchas brancas e 
fissuras longitudinais, e com descaraação em placas irregulares. 
Glabra ou com pêlos esparsos nos ramos próximos ã inflorescên- 
cia. Estipulas ausentes ou bastante reduzidas e caducas. Ge­
mas pubérulas.
PECÍOLO glabro ou com pêlos esparsos, canaliculado, com 
cerca de (0,5-) 1-1,2 (-1,5) cm de comprimento e 0,1-0,2 cm de 
largura.
FOLHA 3-verticilada, glabra com a face adaxial brilhan­
te e a abaxial opaca. Lâmina oblonga, elíptico-oblonga ou oblon- 
go-alongada, com (8,5-) 10-12 (-15) cm de comprimento e 2,35 
cm de largura; ápice longo acuminado ou atenuado, base agudo- 
decurrente, margem lisa. Consistência cartãcea. Nervação do 
tipo camptódromo-broquidódroma, não proeminente em ambas as 
faces, exceto a nervura central, bastante proeminente na face 
ab axial.
FLORES reunidas em inflorescência tirsõide, com cerca 
de 15-20 cm de comprimento e 4-4,5 cm de largura, com cincinos 
(2-) 3-4 floridos. Raquis com pêlos esparsos, pedúnculos com 
cerca de 0,5-1,2 cm de comprimento e pedicelos com cerca de 
0,5-1,5 cm de comprimento, ambos glabros ou com leve pilosida­
de .
BOTÕES glabros, falcados com ápice acuminado, ca.2 cm de 
comprimento e 0,2 cm de largura na pré-antese. Calcar cilín-
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drico, excluso, com ápice levemente capitado; reto e voltado 
para cima quando no botão jovem e posteriormente deflexo e fal- 
cado na pré-antese (ca.l cm x 0,1 cm), bastante recurvado após 
a antese.
CÁLICE com lobos desiguais, amarelos, sendo o quarto lo­
bo maior e calcarado, glabro com cerca de 2 cm de comprimento 
e 0,6-0,8 cm de largura, oblongo com ápice acuminado; lcbos me­
nores com bordo levemente ciliado, ovados com ápice obtuso ou 
levemente acuminado, sendo o primeiro lobo com cerca de 0,2 cm 
de comprimento e 0,2 cm de largura; o segundo lobo com cerca 
de 0,2 cm de comprimento e 0,3 cm de largura; o terceiro lobo 
com cerca de 0,15 cm de comprimento e 0,15 cm de largura; e o 
quinto lobo com cerca de 0,3 cm x 0,4 cm.
PÉTALAS em número de 3, glabras, de formato cbovado, ama­
relas, membranáceas ; pétala maior central com cerca de 1,5-1,7 
cm x 0,8 cm e as laterais com aproximadamente 1,2-1,5 cm x 0,6­
0,7 cm.
ANDROCEU f ornado de um estame glabro, clavado, caindo logo após a 
antese, anteras oblongas com cerca de 0,8-1,0 cm de comprimento e 0,2 cm 
de largura na pré-antese; conetivo rostrado com cerca de 0,01­
0,02 cm de comprimento; filete com aproximadamente 0,7-0,9 cm 
de comprimento e 0,1 cm de largura. Presença de um estaminó- 
dio petalõide, de tamanho bastante reduzido, cerca de 0,15 cm 
de comprimento e 0,05 cm de largura, situado em frente ao pon­
to de inserção de cada uma das pétalas laterais.
OVÁRIO trígono-ovado, glabro; estilete glabro, clava­
do, com cerca de 2,5 cm na pré-antese; estigma sub-apical, ca- 
pi tato-papilos o.
FRUTO, cápsula lenhosa, trígona, rimosa, com ápice cur-
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tamente acuminado, cerca de 3-4 cm de comprimento quando madu­
ra; pedúnculo 2-3 cm de comprimento e 0,2-0,3 cm de largura. 
Sementes com ala membranãcea, formada de pêlos concrescidos; 1 
por lõculo, com cerca de 3,5-4 cm x 1 cm.
Nome popular: Pau-de-vinho, Vinheiro, Pau-amarelo, Guaricica (PR) , 
Murici-vermelho (RJ), Murici, Morici (MG).
Uso: No Estado do Paraná, sua madeira branca é apreciada, nas 
serrarias locais, para laminados. A seiva, denominada vinho- 
de-guaricica é bebida in natura pelos nativos da planície 
litorânea e Serra do Mar.
Utilizada pela Prefeitura do Mun. de Curitiba, na arborização 
urbana.
INOUE et al. (1984) enquadram V.bifalcata Warm. entre as espé­
cies com possibilidades para reflorestamento.
Fenologia: Floração (NOV) JAN-MAR
Frutificação a partir de MAR até JUN.
Distribuição Geográfica: BRASIL: PR, RJ, SP, MG, freqüente em 
agrupamentos densos, na Floresta Pluvial Atlântica. Muito co­
mum em capoeiras e matos (780-1110 m), de acordo com KUHLMAN
(1947).
Distribuição no Estado do Paraná: Mun. ANTONINA, GUARAQUEÇABA, 
MORRETES e PARANAGUÁ, caracterizados por floresta perenifolia 
higrõfila costeira, segundo PELLICO NETO (1984) e mata pluvial 
tropical do litoral e da Serra do Mar, rica em epífitas, lia­
nas e palmãceas, com manchas de mata secundária, abundantes, en­
tremeadas com culturas de bananas e canaviais, de acordo com
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MAACK (1965). Mun. de CURITIBA, introduzida para arborização 
urbana.
Material examinado: BRASIL, PARANA, Mun. ANTONINA: Batel, 13/
XII/1967, G.Hatschbach 18109 (MBM 6707, HBR 34964); Faisqueira, 
20/VII/1971, G.Hatschbach 26868 (MBM 18074); Arredores, 1/11/ 
1983, C.V.Roderjan 123 (MBM 113602); idem, 3/II/1983, Y.S.Ku- 
niyoshi & C.V.Roderjan 4615 (UPCB 12893, 14357, MBM 80344); Sa- 
pitanduva, 17/IV/1986, Negrelle et al. 67 (UPCB 14198). Mun. 
CURITIBA: R. Domingos Nascimento, Pilarzinho, 03/111/1988, Ne­
grelle 173 (UPCB 14363). Mun. GUARAQUEÇABA: Rio do Cedro, 30/ 
1/1968, G.Hatschbach 18501 (MBM 6709, UPCB 7144, HBR 34963); 
Serra Negra, 27/V/1981, G.Hatschbach 43899 (MBM 69994); Arre­
dores, 7/1/1985, R.Kummrow 2 716 et al. (MBM 105462 , FLOR 15845). 
Mun. MORRETES: Rio Sapitanduva, 25/1/1977, G.Hatschbach 39729, 
(MBM 59002); Col. Limeira, 19/1/1983, G.Hatschbach 46041 (FLOR 
8379); s/l., 18/V/1983, A.J.Pizzani & Y.S.Kuniyoshi 29 (MBM 113531); 
s/l., 2/VII/19 83, A.J.Pizzani 35 (UPCB 14357, MBM 113601). Mun. 
PARANAGUA: Alexandra, 3/II/1960, G.Hatschbach 6627 (MBM 42878, 
UPCB 3819, PKDC 8158).
MINAS GERAIS, Mun. Viçosa, 7/III/1975, José L.Ladeira s/n? (RB 
183116).
RIO DE JANEIRO: Cachoeira, Route de Nova Friburgo, 14/111/1870, 
Glaziou 3952 (P-isotype, Foto-isotype; C-Foto-holotype).
SÃO PAULO, entre Biguã e Iguape, 11/1/1964, P.B.Cavalcante 1188 
(MG 30951).
Comentários:
1. Arvore freqüente nas encostas de morro, com intensa regene­
ração.
2. STAFLEU (1948) e VIANNA (1980) citam para esta espécie o 
eventual aparecimento de ápice plicado, nas folhas, o que não 
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Foto 9 - Vochysia bifalcata Warm., leg. Glaziou 
3952 - isotypus P.
Foto 10 - Vochysia bifalcata Warm., utilização 
em arborização urbana.
Fig. 7 - Vochysia bifalcata Warm. 
a - hábito
b - botões florais em diferentes estágios 
de maturidade 
c - fruto pós-deiscência 
d - pétala mediana
e - detalhe do gineceu: estilete e estigma 
f - androceu

Fig. 7 - Vochysia bifalcata Warm. 
a - hábito
b - botões florais em diferentes estágios 
de maturidade 
c - fruto põs-deiscência 
d - pétala mediana




Vochysia magnifica Warm. in Flora Bras. 13(2):85.1875; 
Glaziou: 32 .1905; Staf leu: 474.1948; Paula: 6 .1969 ; Vianna:269.1980.
Isotypus: Brasil, MG, Caldas, leg. Regnell III 531 (F).
Arvore (8-) 15-20 (-25) m. Ramos e folhas glabros. Gemas 
axilares deltóides, pilosas. Estipulas deltóides, com aproxi­
madamente (0,05-) 0,1 (-0,2) cm, glabras e caducas, ou ausen­
tes .
PEClOLO delgado, canaliculado, glabro ou com leve pilo­
sidade sobre o canalículo, com cerca de (1,5-) 2-3 cm de com­
primento e 0,2 cm de largura.
FOLHA tri-verticilada, raro penta; glabra. Lâmina oblon­
ga ou oblongo-elíptica,com cerca de (8,5-) 10-12 (-16) cm de com­
primento e (3-) 3,5-4,5 (-5) cm de largura; ápice agudo, agu­
do acuminado; base geralmente decurrente; margem lisa. Ner- 
vação do tipo camptõdromo-broquidõdroma; consistência coriãcea 
a cartácea.
FLORES reunidas em inflorescência tirsóide cilíndrica, 
com cerca de (15-) 20-30 (-40) cm de comprimento e 5-8 cm de 
diâmetro; cincinos (1-3-) e 4 floridos. Raquis glabra; pe­
dúnculos e pedicelos com cerca de (0,5-) 1-1,5 cm de compri­
mento e 0,1 cm de largura, glabros ou levemente pubérulos.
BOTÕES cilíndricos levemente encurvados, ápice obtuso ou 
arredondado; cerca de 1,5-2,0 cm de comprimento e 0,3-0,5 cm 
de largura; calcar excluso, cilíndrico e com ápice arredonda­
do, subcapitado. Calcar reto no botão jovem, recurvando-se gra- 
dativãmente, para na pós-antese apresentar-se deflexo e bas­
tante encurvado, com cerca de 1 cm x 0,1 cm.
CÁLICE com lobos desiguais, ciliados, ápice obtuso ou
acuminado; o lobo maior calcarado com cerca de 2 cm de com-
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primento e 0,6-0,8 cm de largura; os demais com as seguintes 
dimensões: 19 lobo: 0,3-0,5 cm x 0,3-0,5 cm; 29 lobo: 0,4-0,6 
cm x 0,4 cm; 39 e 59 lobos: 0,5-0,7 cm x 0,4-0,5 cm.
COROLA tri-pêtala; pétalas amarelas, desiguais, glabras, 
oblongas, ciliadas ou não na porção apical. Pétala central maior, 
com ápice agudo—acuminado, cerca de 2-2,5 cm de comprimento e 
0,4 cm de largura. Pétalas laterais, com ápice obtuso e cerca 
de 1,3-1,5 cm x 0,3 cm.
ANDROCEU constituído por um estame subclavado; anteras oblongas, 
ciliadas ao longo da margem, com cerca de 0,6-0,7 an de comprimento e 0,2 
cm de largura; conetivo rostrado com cerca de 0,1 cm; filete gla- 
bro com aproximadamente 0,3 cm, espessando-se gradualmente em 
direção ás anteras (pré-antese). Presença de dois estaminõdios 
petalõides, com ápice acuminado, com cerca de 0,15 cm x 0,05 cm, 
situando-se, cada um respectivamente, em frente ao ponto de 
inserção das pétalas laterais.
OVÁRIO trigono-ovado, glabro; estilete glabro, clava- 
do, com cerca de 2,5-3,0 cm na pós-antese, estigma apical, sub- 
capitado, sub-trilobado.
FRUTO, cápsula lenhosa, trígona, rimosa, com cerca de 4 
cm, quando madura.
Nome popular: Caixeta, Pau-amarelo (SP) , Caxeta, Pau-novo (RJ), 
Pau-de-caxeta (MG), Pau-José (PR), Pau-de-vinho (SP, PR).
Uso: Seg. VIANNA (1980), sua madeira ê utilizada na fabricação 
de caixotes. Hatschbach in scheã. referencia que a madeira 
mole desta espécie é de primeira qualidade no fabrico de pa­
pel .
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Fenoloqia: Floração FEV-MAI (-JUL)
Frutificação a partir de AGO.
Distribuição Geográfica: BRASIL: MG, PR, RJ, SP.
Distribuição no Estado do Paraná: Mun. PONTA GROSSA, TIBAGI, TE- 
LÊMACO BORBA, localizados em região de campos limpos com capões 
e matas ciliares, galerias ao longo dos rios e arroios, também 
zona de Araucárias. Mun. RIO BRANCO DO SUL, CERRO AZUL, BO­
CAIÚVA DO SUL: região de mata devastada, mata secundária pre­
dominante; região principal de colonização, com terras usadas 
periodicamente, no sistema de roças, com pouca rotação de cul­
tura. Mun. SENGES, JAGUARIAlVA, mancha de cerrado, encravada 
na área de campos. Mun. LONDRINA, matas secundárias devasta­
das na região pluvial tropical, substituída por cafezais, pas­
tos e demais culturas.
Material examinado: BRASIL, Estado do PARANÁ, s/local, s/d., Du- 
sén 290a (PKDC 6624); Mun. BOCAIÚVA DO SUL: Estr. Curitiba-São 
Paulo Km 110, 25/IV/1947, G.Hatschbach 69 8 (MBM 42881) - (refe­
renciado como Mun. de Imbuial). Mun. CERRO AZUL: Boi Perdido, 
3/V/1977, G.Hatschbach 39 885 (MBM 59004). Mun. LONDRINA: Fa­
xinai, São Sebastião, 15/IV/1937, Guenter Tessmann 6153 (PKDC). 
Mun. PONTA GROSSA: Parque Vila Velha, 10/111/1969 , G.Hatschbach 
21240 e Okocizicki (MBM 1169 3, HBR 35296 , PKDC 11952). Mun. RIO 
BRANCO DO SUL: Curiola, 7/V/1968, G.Hatschbach 19189 (MBM 6713, 
UPCB 7142, HBR 34962, PKDC 12065). Mun. TIBAGI: Fda. Monte Ale­
gre, Jaguatirica, 8/VI/1953, G.Hatschbach 319 7 (MBM 42880, PKDC 
6014). Mun. TELÊMACO BORBA: (referenciado como Mun. Monte Ale­
gre) - s/data, s/coletor (PKDC 46 e 92). Mun. JAGUARIAlVA: 8/
110
V/1914, G.Jfinsson 290a (BM, US). Mun. SENGES: arredores, 27/
V/1977, G. Hatschbach 39953 (MBM 59006).
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MINAS GERAIS: Mun. CALDAS 14/11/1847, Regnell III 531 (Isotypus 
F 576134). Entre S. Thomê das Letras e Baenpendi, 14/VII/1954, 
A.P.Duarte 3849 (RB 87865); Florestal (CEDAF), 22/V/1981, R.
S.Ramalho et al. 2251 (RB 228429).
RIO DE JANEIRO: Mun. Petrõpolis, V, O.C.Goes e Dionísio 569 (RB 
80894) .
SÃO PAULO: São José do Barreiro, s/data, H.C.Lima 1221 et T.P. 
Ramamoorthy (RB 199619).
Comentários:
1. WARMING (1875) cita foliis ternatium v. rticilatis longepe- 
tiolatis . STAFLEU (1953) e VIANNA (1980) citam folhas 3-ver- 
ticiladas, raro penta e PAULA (1969) menciona folhas 3-4, ra­
ro 5-verticiladas. No entanto, no material paranaense analisa­
do, observou-se somente folhas 3-verticiladas para esta espé­
cie .
2. Em relação ao número de flores por cincino, WARMING (1875) 
menciona 2-1 flori, STAFLEU (1953), 1-4 flowered. O mate­
rial coletado no Estado do Paraná, apresenta cincinos 3-4flo- 
ridos.
3. Espécie próxima à Vochysia ledouxii Paula, a qual difere 
principalmente por apresentar lâmina foliar obovada, ápice ro­
tundo e emarginado e estame não ciliado.
4. Espécie muito próxima â Vochysia emarginata (Vahl) Poir., a
qual difere por apresentar geralmente filotaxia oposta, pecío- 
los mais curtos (com cerca de 1 cm, geralmente), e lâminas me­
nores - 4-5 (-12) cm x 2,5 (-5,5) cm.
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Foto 11 - Vochysia magnifica Warm., leg. Regnell 
III 531 - isotypus - F.
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Foto 12 - Vochysia magnifica Warm., leg. Regnell 
III 531 - isotypus - F.
Fig. 8 - Vochysia magnifica Warm. 
a - hábito 
b - pétalas 
c - androceu
d - detalhe do gineceu: estilete e 
estigma







Vochysla tucanorum Mart. Nov.Gen.et Sp. 1:142.1824; Can­
dolle.^. 1828; Don:669.1832; Spach:332.1835; Dietrich:23.1839; 
Warming:89.1875; Warming:27.1889; Petersen:316.1897; Chodat & 
Haasler:243.1903; Malme:10.1905; Glaziou:32.1905; Benoist:246. 
1915; Stafleu:471.1948; Maria:23.1971; Vianna:262.1980; Correa: 
337.1984; Spichiger & Loizeau:27.1985.
Vochysia tucanorum Mart. var. vulgaris Mart. Nov.Gen.Sp. 
1:143.1824; Candolle:27.1828; Don:66971832.
Vochysia tucanorum Mart. var. macrostachya Mart. Nov.Gen. 
Sp.1:143.18247“Candole:27.1828; Don:669.1832.
Cucullaria tucanorum Spreng. Syst. Veg. 3.: 9 .1827.
Vochysia elongata Pohl var. nitida Pohl Plant.Bras.2:25. 
1831; Don:670.18327 ' ' “
Vochysia elongata Pohl var. opaca Pohl Plant.Bras.2:25. 
1831; Don:670.1832. “
Vochysia elongata Pohl var. ternata Pohl Plant.Bras.2: 
25.1831; Don:670.1832. “
Vochysia tucanorum Mart. var. elongata Warm. in Flora 
Bras.13T2TT90.1875.
Vochysia tucanorum Mart. var. microphylla Warm, in Flo­
ra Bras.13(2):90.1875.
Vochysia opaca Pohl in Warming in Flor .Bras .13(2) :91.1875 
nom.nud.
Isotypus: Brasil, leg. Martius 1179 (F).
Arvore com 5-15 m de altura e ca. 35-60 cm de diâmetro, 
tronco cilíndrico, córtex duro, verrucoso ou gretado, averme­
lhado internamente; ramos retos, levemente angulados, com es­
trias que se tornam obsoletas na parte inferior dos internõs. 
Gemas axilares deltóides, cinêreo-tomentosas, estipulas míni­
mas, subuladas ou deltõide-agudas, com ca. 0,05 cm de compri­
mento.
PECÍOLO semi-terete, supra canaliculado, glabro, com apro­
ximadamente (0,5-) 1,0 (-1,2) cm de comprimento, base engrossa­
da.
FOLHA 4-verticilada, glabra, discolor. Lâmina oblongo- 
elíptica, elíptica ou obovado-oblonga, com ca. (5-) 7,5-1,0 
(-12) cm de comprimento e 1,5-2,0 (-4) cm de largura; ápice re- 
tuso; base cuneado-decurrente; margem lisa. Nervação do ti­
po camptõdromo-broquidõdroma, pouco proeminente, exceto pela
nervura central; consistência coriãcea fina.
FLORES reunidas em racemo terminal - densifloro, cilín­
drico, com ca. 15-20 (-30) cm de comprimento e 5-8 cm de diâ­
metro; cincinos 2-4 floridos, verticilados ou alternados; ra- 
quis angulosa, glabra; pedúnculos e pedicelos glabros, raro 
levemente pubérulos, com ca. 0,5-1,0 cm x 0,1 cm. Brãcteas lan- 
ceoladas, ápice agudo-acuminado, caducas.
BOTÕES florais cilíndricos, recurvados, ápice arredon­
dado ou acuminado; cerca de 1,5-2,0 cm de comprimento e 0,2 cm 
de largura; calcar excluso, cilíndrico, 0,5-1,0 cm x 0,1 cm, 
reto no botão jovem e bastante recurvado pós-antese, ápice sub- 
capitado.
CÁLICE com lacínias desiguais, ciliadas; as menores com 
cerca de 0,15-0,20 cm de comprimento e 0,15 cm de largura,for­
mato ovado-orbicular, ápice obtuso ou arredondado; 49 lobo oblon­
go, ca. 1,5-2,0 cm de comprimento e 0,5 cm de largura, ápice 
agudo ou arredondado.
COROLA 3-pétala, amarelas, glabras, com exceção do ápi­
ce ciliado; estreitamente oblongas, membranáceas. Pétala cen­
tral com aproximadamente 0,8-1,5 cm de comprimento, ca. de 1/2 
ou 2/3 do comprimento do estame; laterais com aproximadamente 
0,5-0,6 cm de comprimento.
ANDROCEU constituído por um estame subclavado; anteras com margem 
ciliada ou não, ca. 0,6-1,2 cm de comprimento; conectivo ros trado, côncavo - 
carinado, ca. 0,1-0,2 cm; filete breve, glabro, levemente cana- 
liculado, com aproximadamente 0,2-0,5 cm. Estaminõdios elíp­
ticos, em número de dois, petalõides, ápice agudo, opostos âs 
pétalas laterais, com ca. 0,02 cm x 0,01 cm, em prê-antese.
OVÁRIO trigono-ovado; estilete glabro, subclavado, ca.
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0,8-1,0 cm em pré-antese e 1,3-1,5 cm em põs-antese; estigma tri- 
gono, subcapitado.
FRUTO, capsula lenhosa, trígona, rimosa, superfície ver- 
ruculosa; valvas oblongas, com ca. 2,0-2,5 cm x 1,0-1,5 cm; 
pedúnculo glabro com ca. 1 cm de comprimento. Semente com ala 
formada por pêlos longos e sedosos, uma por lõculo e com ca. 
2 cm de comprimento.
Nome popular: Pau-de-vinho, Cinzeiro (PR); Caixeta, Caixeto, 
Cangirana, Cinzeiro, Flor-de-tucano, Congonheiro, Vinheiro-da- 
mata, Quaruba (SP); Pau-doce (SP, ES, GO); Pau-de-tucano, Vi- 
nheiro, Congonha, Caxuta (SP, MG) ; Cambará (MT) ; Congonha-ca- 
ximbo, Congonha—caixeta, Pau—dos-tucanos, Moreci-grande, Con- 
gonha-de-flor-amargosa (MG); Congonha-de-bugre, Vinheiro-do- 
mato, Vinheiro-falso (RJ); Pau-de-caixa, Bico-de-Papagaio (GO); 
Louro-cajueiro, Pau-de-leite (BA); Fruta-de-tucano, Coxa-de- 
frango, Resineira, Congonha-amargosa.
Uso: Segundo RECORD & MELL (1924) , a seiva do vinheiro-do-ma- 
to da região sudeste do Brasil, V.tucanorum Mart., é colhida 
pelos nativos e fornece após fermentação uma espécie de vinho, 
bastante apreciado.
WARMING (1888) transcreve a seguinte citação de St.Hilaire, re­
ferente à V.tucanorum Mart.: Cette plante est le "Congonha-
amargosa ” que l’on use en guise de thé, on le dit très bon pour 
l ’es tomao.
De acordo com VIANNA (19 80), esta espécie fornece madeira bran­
ca e leve utilizada em obras internas e caixotaria.
CORRÊA (1924) salienta serem estas árvores belíssimas, boas pa­
ra arborização urbana.
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José Simões 1216 (RB 57589), in sohed. , classifica esta es­
pécie, como madeira ordinária, pouco combustível.
Sem constatação de uso no Estado do Paraná.
Fenologia: Floração NOV-JUL
Frutificação MAR-SET.
Distribuição Geográfica; BRASIL; BA, DF, GO, MG, MT,PR, RJ,SP.
Paraguai.
Distribuição no Estado do Paraná: Mun. UMUARAMA, TURNEIRAS DO 
OESTE, CIANORTE, S.JERÔNIMO DA SERRA, caracterizados por mata 
pluvial tropical devastada, com pastos artificiais, cafezais e 
demais culturas. Mun. CAMPO MOURÃO, área remanescente de cer­
rado, encravada na região de florestas. Zona limítrofe entre 
mata de Araucária e mata pluvial tropical. Mun. CASCAVEL, área 
de mata de Araucária, com taquarais e palmãceas, intercalada com 
matas secundárias, com terras cultivadas periodicamente. Mun. 
FOZ DO IGUAÇU, zona de mata pluvial, sub-tropical, devastada, 
intermeada de terra cultivada. Mun. GUAlRA, zona de transição 
da mata tropical para mata pluvial sub-tropical e pântanos. Mun. 
JAGUARIAÍVA, SENGES, ARAPOTI, área de cerrado, encravada na re­
gião de campos. Mun. TOMAZINA, mata secundária predominante, 
com samambaias, na zona de Araucárias. Região periodicamente 
utilizada, com sistema de roças, com pouca rotação de cultura.
Material examinado: BRASIL, PARANÃ, Mun. ARAPOTI: Rio das Cin­
zas, Barra das Perdizes, 11/III/1960, G.Hatschbach 6837 (MBM 
42882); idem, 19/11/1987, G.Hatschbach 50906 e A.Souza (UPCB 
14362, MBM 113612). Mun. CAMPO MOURÃO: 1978, J.Marques de Li­
ga 0462 (PKDC 21600). Mun. CASCAVEL: 17/11/1963, G.Hatschbach
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9733 (PKDC 8152, UPCB 4312, MBM 42886); a 15 Km SW, 25/IV/1979, 
R.M.Klein 11852 (MBM 116504). Mun. CIANORTE: 7/IV/1966, J.Lin- 
deman & HHaas 9 88 (MBM 5633); Fda. Lagoa, 20/V/1969 , G.Hatsch- 
bach 21578 (UPCB 7702, MBM 11694); idem, 20/V/1971, G.Hatsch- 
bach 25676 (MBM 17686) ; idem, 19/111/1974, W.Anderson 11161 (MBM 
68267). Mun. FOZ DO IGUAÇU: Parque Nacional Sta. Tereza, Luiz 
Emygdio 3176, 25/IV/1972, (RB 129080). Mun. GUAÍRA: Sete Que­
das, 12/111/1980 , Buttura 49 7 (MBM 66618). Mun. JAGUARIAíVA: 
19/XII/1961, G.Hatschbach 8743 (PKDC 7858, MBM 55109, 42883,
UPCB 4190); 18/1/1965, G.Hatschbach 12281 et al. (UPCB 4964, 
MBM 42885) ; Rio das Mortes, Estr.p/Sengés, 18/1/1965, L.B.Smith 
& R.M.Klein 14778 (FLOR 6813); Lageado 5 Reis, 3/III/1966, J. 
Lindeman & HHaas 1441 (MBM 5634); Chapada St.Antonio, 14/11/ 
1980, L.T.Dombrowski 11112 (PKDC 20803); Estr. Jaguar iaíva-Ara- 
poti, 16/11/1982, R.Kummarow 1750 & J.G.Stutts (FLOR 15415, MBM 
77880); Fda. Sguario, 16/XII/1986, Negrelle et al. 149 (UPCB 
14201). Mun. SÃO JERÕNIMO DA SERRA: 25/1/1962, Reitz & Klein 
12045 (HBR 35085). Mun. SENGÊS: Pico do Cajuru, 04/111/1966, 
J.Lindeman & HHaas 1464 (MBM 5635) ; Fda. Morungava, 27/11/1972,
G.Hatschbach 29228 (MBM 23731) ; Rod. Sengés-Jaguariaíva, aprox. 
2,5 Km de Sengês, 31/XII/1986 , Negrelle 168 (UPCB 14203). Mun. 
TOMAZINA: Rod. BR 153, aprox. 500 m do trevo de acesso à cida­
de, 4/1/1987, Negrelle 172 (UPCB 14202). Mun. TURNEIRAS DO OES­
TE: 13 Km E, 24/IV/1979 , R.M.Klein 11850 (MBM 116503). Mun. UMUA­
RAMA: Fda. prõx. Vila Alta, 17/1/1986 , P. F. Lei te & R.M.Klein 04 
(MBM 115072) .
BRASIL: s/l, 1841, Martius 1179 (F 1537665 - isotypus, foto-iso­
typus; M - foto-holotypus).
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BAHIA: Mun. Una, Fda. Pirelles, 20/111/1972, D.P.Lima 12772 (RB 
203308); Serrado Sincorá, 4/II/1974, R.M.Harley 15492 et al. 
(RB 229703); Prõx.Rio Muquêm, 15/XI/1979, A.P.Araujo 166 (RB 
200681); Serra do Sincorá, 23/111/1980, Harley et al. 20847 (RB 
229682).
DISTRITO FEDERAL: Convênio Florestal de Brasília,30/V/1960 (RB 
107129); Fundação Zoobotânica, 20/VI/1961, E.P.Heringer 8441 
(RB 124993); idem, 12/XI/1961, E.P.Heringer 8812 (RB 124996); 
Granja do Torto, Brasília, 15/1/1962, E.P.Heringer 8848 (RB 124998) ; 
Parque Nacional de Brasília, 20/IX/1963, E.P.Heringer 9257 (RB 
120672); Parque Florestal do Gama, 40 Km de Brasília, 14/X/1963, 
Basset Maguire et al. 57068 (RB 206131); Ca. 35 Km S de Brasí­
lia, 28/IX/1964, H.S.Irwin 5695 & T.R.Soderstron (RB 206126); 
BR 020 Brasília-Sobradinho, 15940'S, 47949'W, 3/IV/1980, T.Plow­
man 9991 (MBM 86578).
GOIÂS: Campo da Bocaina, 10/11/1876, A.Glaziou 8336 (MG 19868); 
Goiânia, XII/1936, Brade 1547 (RB 31195); Alto Paraíso, 7/VI/ 
1965, Fructuoso Ribeiro Rosa s/n9 (RB 135990); Rod. Brasília- 
Unari, 17/X/1965, A.P.Duarte 9352-A (RB 130343); Rod.Caldas No- 
vas-Cachoeiro Dourado, 25/1/1969, M.C.Vianna 360 (RB 142297); 
Serra do Rio Verde, Mineiros, 26/1/1969, J.P.P.Carauta 732 (RB 
142299); Jatai, 22/XI/1983, Heliomar Maguago 355 (RB 225680).
MINAS GERAIS: Serra do Curral, B. Horizonte, XII/1929, s/cole­
tor (RB 14105); Serra do Cattoni, 10/XI/1938, Markgraf 3310 et 
al. (RB 40062); Ituiutaba, Fda. Sta.Terezinha, 10/XII/1944, A. 
Macedo 624 (MBM 42884); Herculano Pena, 22/XI/1946, A.P.Duarte 
608 (RB 58837); Diamantina, 16/1/1947, Dora Romariz 0114 (RB
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60032); Serra do Cipó, 6/XII/1972, A.P.Duarte 2152 (RB 69057); 
São Sebastião do Campinho, 22/XII/1949, A.P.Duarte 2307 (RB 
69062); Hermilho Alves, Morro Grande, 26/XII/1949, A.P.Duarte 
2327 (RB 69063); Baipendi, S.Tomé das Letras, 13/VII/1950, Bra­
de 20424 e Apparicio (RB 70488); idem, 14/VII/1954, A.P.Duarte 
3797 (RB 87864); Rod. BR 3, Km 283, 15/111/1957, E.Pereira 2344, 
Pabst 3178 (RB 98731); s/local, 9/VIII/1960, Basset Maguire et 
al. 49139 (RB 115217); entre Matozinho e Prudente de Moraes, 
6/IX/1963, R.S.Santos & A.Castellanos 240 33 (MBM 55118); Serra 
do Cipó, 23/III/1966 , A.P.Duarte 9629 (RB 130669, MBM 55117); 
Morro das Pedras, 29/1/1970 , H.S.Irwin et al. 25697 (MBM 68288) ; 
São Tomé das Letras, 5/II/19 73, G.Hatschbach et L.Z.Ahumada31321 
(MBM 25638); Serra do Espinhaço, Mun. Diamantina, 9/IV/1973, W. 
R.Anderson 8387 (MBM 68287); Rod. BH-Barbacena, ca. 10 Km S da 
bifurcação para Ouro Preto, 2/1/1977, P.E.Gibbs 410 8 (MBM54314); 
Serra da Canastra, Araxá, 05/XII/1977, H.F.Leitão F9 et al. 
659 3 (RB 208882) ; Paraopeba, 28/1/1978, Rizzini s/n9 (RB 208905) ; 
Florestal EMAF-Sassafrãs, 30/XI/1979, Roberto S. Ramalho e J. 
Castro 1685; Lavras, 09/XII/1980, R.P.Leitão F9 et al. 11842 
(RB 208885, MBM 68576); Santana do Riacho, 28/XI/1981, Odilon
A.Salgado 252 (RB 219687); Parque Nacional da Serra da Canas­
tra, 22/V/1984, R.S.Ramalho e A.L.P.Mota 2941 (RB 228430); Rod. 
BR 259 , prõx. ao trevo p/Serro, mun.Datas, 17/111/1987, G.Hatsch­
bach 51057 et al. (UPCB 14363).
SÃO PAULO: Prope Aldea das Escada3 Mogy et Ipanema, s/d, Mar-
tius 577 (M - foto); São José dos Campos, 21/11/1909 , A.Lflfgren 
272 (RB 4077); Serra da Cantareira, 1/1916, Mauro de Andrade 3 
(RB 6601) ; Loreta, 1/1916, O.Vecchi s/n9 (RB 6602) ; Canpos, pró-
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ximo a Brotas, 28/XII/1928, José Simões 1216 (RB 57589); Con­
cha, 1/II/1932, Dr.F.Assis 2385 (RB 57594); S. Paulo, Parque 
do Estado, 19/XII/1944, W.Hoehne s/n9 (MBM 105116); idem, 3/VI/ 
1947, W.Hoehne s/n? (MBM 105117); Mun.Jales, 23/1/1950, W.Hoehne 
s/n9 (MBM 105111); Matão, 13/11/1950, José Corrêa 400 (PB69379); 
Campinas, 1953, D.Dedeca s/n9 (RB 135928); Cerrado Araraquara, 
28/1/1961, Schultz 2536 (PKDC s/n9); Mogi-Guaçu, Fda. Campini- 
nha, 28/XII/1961, J.Mattos 962 7 (MBM 69303); São Simão, XI/196 3, 
R.A.Pinho 16 (MBM 928); Itirapina, 16/XII/1965, J.Elias de Pau­
la .62 (MBM 69307); Araraquara, XII/1969 , Pe, Leopoldo Krieger 
8183 (RB 171142); 25 Km W de Mogi-Guaçu, 17/1/1977, P.E.Gibbs 
& H.F.Leitão F9 4271 (MBM 61976, 52321); Itararé, 13/IV/1977,
H.F.Leitão F9 et al. 4695 (MBM 61978); São Paulo, Parque Esta­
dual das Fontes do Ipiranga, ll/VI/1977, Daniel M.Vital 4053 
(MBM 61977); 20 Km N de Avaré, 24/VII/1977, P.E.Gibbs et al. 
8490 (MBM 54313); Mogi-Guaçu, Padua Sales, 24/XI/1977, Mf Sa- 
kane 695 (MBM 69328); entre Casa Br. e Sta.Cruz das Palmeiras, 
13/1/1980, A. Krapovickas y C.L. Cristõbal 35528 (MBM 67124); en­
tre Pirapozinho e Mirante do Paranapanema, 10/V/1982, Luiz Al­
berto Dambrés 274 (RB 219576); Rod. Jaú-Bauru, Km 337, próximo 
trevo de acesso a Bauru, 02/1/1987, Negrelle 169 (UPCB 14204); 
Rod. Eng.João Batista Rennó, Km 236 , próx. Mun. Bauru, 02/1/1987, 
Negrelle 170 (UPCB 14200); idem, Km 272 , 02/1/1987, Negrelle 171 
(UPCB 14199).
RIO DE JANEIRO: N.Friburgo, 2 3/11/190 3, P.Dusén 1915 (MG); idem, 
12/IV/1945, L.E.Paes s/n9 (RB 110870); Friburgo, 17/VI/1951, J^ 
G.Kuhlmann s/n9 (RB 78353).
MATO GROSSO: Mun.- Alto Araguaia, 15/XI/19 73, G.Hatschbach & C.
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Koczicki 33254 (MBM 30578).
MATO GROSSO DO SUL: Entre Bela Vista e Ponta-Porã, 18/XI/1967, 
Strong 1267/ Castellanos 2685 (MBM 55116); Campo Grande, 29/1/ 
1969, J.P.P.Carauta 757 (RB 142298); idem, 24/XII/1973, D.Sucre 
10348 (RB 165530); Rod. BR 267, Mun. Bataguaçu, 06/11/1975, G. 
Hatschbach 35896 et al. (UPCB 11391, MBM 41963); Dourados, 17/ 
11/1975, T.M.Pedersen 11098 (MBM 45311); Estr. entre Dourados 
e Rio Brilhante, 20/VII/1977, P.E.Gibbs et al. 5326 (MBM 61979) ; 
25 Km S de Campo Grande, 12/XI/19 77, João da Silva Costa 112 
(RB 187876); Rio Brilhante, prõx. a Dourados, 25/1/1979, B.Ir- 
gang s/n9 (ICN 43570); Dourados, 25/1/1979, Elenice Costa 71 
et L.Mantone 610 et al. (RB 188186); idem, 25/1/1979, Ezechias 
Paulo Heringer 800 (MBM 81099); Rod. Navirai-Ivinhema Km 60, 
20/VIII/1980 , Petronio P.Furtado 12 (RB 207172).
Comentários:
1. MARTIUS (1824) descreve V.tucanorum com quatro variedades: 
°0 fastigiata: foZiis ternis quaternisve approximatis Zanceo- 
Zatis3 racemis abbreviatis fastigiatis simpZissimis paucifZoris 
caZcari sursum ftexo caZyci adpresso.
3) macrostachya: foZiis quaternis obZongis veZ obovato-obZon-
gis3 racemo termznaZz soZztarzo composzto Zongzsszme attenua- 
tOj caZcarz sursum fZexo.
o) hexaphylla: foZzzs quaternzs veZ senzs Zznearz-obZongzs ba­
sin versus Zongissime attenuatis, racemo terminaZi Zongissimo 
strictOj caZcari deorsum patente subrecto. .
<S) vulgaris: foZiis ternis-senis obZongo-ZanceoZatis utrinque
attenuatis emarginatis3 racemo terminaZi mediocri cyZindtzico spar- 
sifZoro3 caZcari rectiuscuZo deorsum patente. .
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WARMING (1875) quando faz referência a esta espécie, exclui a 
var. fastigiata, que é elevada a categoria específica como Vo- 
chysia fastigiata (Mart.) Warm.. A var. hexaphylla também é 
excluída e cogitada como sendo pertencente à V.oppugnata (Vell.) 
Warm.. Além da variedade típica, WARMING (op.cit.) reconhece 
duas variedades:
ß) microphylla: vamis tevetiovibus 3 foliis minovibus3 nempe
petiolo 5-8 mm.lg.j lamina 3-5cm.lg.3 15-17cm.lata, infloves- 
centia Zcm.diam,3 ad 13cm.longa3 flovibus paullo minovibus3 ala- 
bastvis enim ad lZmm.lg.3 magis clavatis, obtusiovibus 3 calca- 
ve gvaciliove. „
tf) elongata (Pohl) Warm.: correspondente â V.elongata descrita 
por POHL (1931), com as var. nitida, opaca e ternata: foliis
majovibuSj vulgo llcm.longis, 4cm. latis (in eodem specimine in- 
tev 5-12cm. longis) 3 petiolo autem haud longiove, c.Smm.lgla­
mina ut in fovma typica membvanacea3 opaca3 vemote costata3 cos- 
tis secundaviis tamem numevosiovibus3 vamulis tenuibus 3 flovi­
bus et capsulis magnitudine novmali.
WARMING (1888) cita V.tucanorum Mart. var.microphylla Waim. com 
as formas grandiflora e parviflora.
STAFLEU (1948) inclui as variedades vulgaris Mart., macrosta- 
chYa Mart., elongata (Pohl) Warm, e microphylla Warm, na va­
riedade típica desta espécie, por não apresentarem (telimitações 
definidas, sendo elas parte de uma série fluida de formas. A 
var* fastigiata Mart., ê provisoriamente mantida, ressaltando 
que o habito fastigiato é uma provável distorção causada pe­
lo fogo ou outro agente. A var. hexaphylla Mart. é sinonimi- 
zada em V.oppugnata (Vell.) Warm..
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2. Vochysia opaca Pohl mss." é citada por WARMING (1875) como 
forma intermediária entre a var. típica e var. elongata Warm. 
desta espécie, sendo considerado nomem nuãum , uma vez que 
não possui indicação de tipus ou diagnose latina, podendo in­
clusive tratar-se de V.elongata Pohl var. opaca Pohl.
3. Espécie bastante semelhante à V.selloi Warm. (subsec. Fer- 
ruginea Warm.) a qual difere por apresentar as pétalas e esta­
mes dorsalmente pilosos.
Espécie bastante prõxima de V.thyrsoidea Pohl e V.oppugnata 
(Vell.) Warm., formando com elas um triângulo bastante comple­
xo.
Warm. (1875) referindo-se â V.oppugnata (Vell.) Warm.: Diffi­
cile est3 spec-imen hanc verbis a V. tucanorum distinguere et plu- 
ries propensus fui3 cam pro illius varietate accipere.
Warm. (1888) referindo-se â V.thyrsoidea Pohl: Voch. oppugna-
tae vaZde affinis.
Warm. (190 8) referindo-se às espécies de Vochysiaceae encontra­
das nos campos e mata da Lagoa Santa-MG: Se formos até as es­
pécies acharemos que Vochysia tucanorum estã tão próxima à V. 
thyrsoidea nos campos que se tem a tentação de derivar uma da 
outra.. . (Tradução: Lflefgreen).
Benoist (1915): Le V.oppugnata du Brésil est três voisin du
V. tucanorum; les deux espêces devront vraisemblablement être réu­
nies en une seule.
Tem-se utilizado os seguintes critérios para diferenciá-las: 
V.thyrsoidea Pohl: folhas rigidamente coriãceas, (6-) 12,5-13 (-16) 
cm de comprimento e 4-5 (-7,5) cm de largura, curto pecioladas 
(0,4-1 cm comp.); botões florais 2,0-2,5 cm x 0,4 cm.
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área de dispersão: MG, BA, GO, CE (STAFLEU, 1948).
V.oppugnata (Vell.) Warm.: folhas rigidamente coriãceas, 12-14 
(-20) cm x 4-5,5 cm, longo pecioladas (1,5-3,0 cm); botão flo­
ral 1,3-2,2 cm x 0,3 cm.
área de dispersão: MG, RJ (VIANNA, 1980).
V.tucanorum Mart.: folhas finamente coriãceas, 7,5-10 cm x 2-4 
cm, curto peciolada (raro ultrapassando 1 cm) ; botão floral 1,0­
1,7 cm x 0,2 cm.
área de dispersão: BA, DF, GO, MG, MT, PR, RJ, SP, Paraguai 
(VIANNA, 1980).
O exame minucioso destas espécies revela dados que se sobre­
põem ou intercalam, não foram observadas, porém, formas inter­
mediárias que possibilitassem a reunião destes taxa.
4. Diversos autores citam V.tucanorum Mart. como vima espécie
com elevado grau de polimorfia: SPACH (1835) sub Vochysia poly-
morpha, cita V.tucanorum Mart., com a seguinte observação-
Elle se presente sous une multitude de formes3 qu'on prendrait 
volontiers pour des espèces distinctes3 si les transitions fré­
quentes de l'une à l'autre ne prouvaient pas le contraire. 
WARMING (1875), cita Polymorpha certe est maxima gradu V. tu­
canorum. STAFLEU (1948), referindo-se à lâmina foliar - bla­
de polymorphous3 but generally spathulate3 variable in shape 
and dimensions.
Ko se buscar o significado do termo polimorfo, palavra «te ori­
gem grega, os autores são unânimes em afirmar que este se apli­
ca a órgãos de uma planta ou a entidades sistemáticas, que se 
apresentam sob formas variadas (RIZZINI, 1978; FERREIRA, 1975; 
FONT QUER, 1985). LAWRENCE (1951) considera, ainda, como ser
128
polimõrfico aquele representado por duas ou mais formas, como 
uma espécie de vários taxa infraespecíficos estreitamente re­
lacionados .
Esse fenômeno, quando aplicado a um õrgão isolado, pode carac­
terizar polimorfismo foliar, carpelar ou hístico. Quando apli­
cado ao vegetal como um todo, tem suscitado amplas discussões. 
Com referência a vegetais superiores de estruturas mais com­
plexas, a polimorfia, estaria intimamente ligada a influências 
externas do meio a que estão sujeitas, favorecendo a adequação 
em condições distintas. Segundo FONT QUER (1985), a constitui­
ção cromossômica também pode gerar uma situação de variabili­
dade ou inestabilidade dentro da entidade sistemática, como 
o que acontece nos híbridos férteis procedentes de pais com 
caracteres distintos.
A partir das observações feitas pela maioria dos autores que 
consideram a polimorfia como um fenômeno presente em V.tucano­
rum, não é possível determinar se esta refere-se ao vegetal co­
mo um todo ou se esta se restringe ao õrgão foliar; tanfoém não 
é possível discernir a que fator este fenômeno estaria rela­
cionado.
0 material examinado e referenciado neste trabalho não possi­
bilitou a confirmação de polimorfia foliar, citada por STAFLEU
(1948) para esta espécie. Sõ foram observadas lâminas folia­
res oblongo-elípticas, obovado-oblongas e estreitamente elípti­
cas, ápice retuso, base agudo-cuneado decurrente, sendo, por­
tanto, bastante homogêneo.
Entretanto, evidencia-se a necessidade de se estudar este ta- 
xon e afins sob os aspectos ecológico e genético visando con­
firmar ou não a presença de polimorfia. Contudo, se este ca-
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rãter vier a ser confirmado, implicará um reestudo dos carac­
teres taxinômicos propostos para delimitar, não sõ as espécies 
contidas nesta subsecção, mas do gênero como um todo, resga­
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Foto 13 - Vochysia tucanorum Mart., leg. Martius 
1179 - holotypus - M.
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A família Vochysiaceae St.Hil. está representada no Es­
tado do Paraná pelos seguintes gêneros: Callisthene Mart. , Qua- 
lea Aubl. e Vochysia Aubl.
Constatou-se a ocorrência das seguintes espécies do gê­
nero Vochysia Aubl.: V.bifalcata Warm., V.magnífica Warm. e 
V.tucanorum Mart..
Vochysia tucanorum Mart. ê a espécie de maior distribui­
ção no Estado, sem contudo apresentar a variação morfológica in­
tensa citada pela literatura.
Vochysia bifalcata Warm. ê uma espécie tipicamente en­
contrada na zona litorânea, sendo a única constatação de uti­
lização como planta ornamental para a família neste Estado.
Apesar de citações bilbiográficas que enquadram o Para­
ná nas áreas de ocorrência de Vochysia haenkeana Mart. (STAFLEU, 
1953; MARIA, 1975) e Vochysia selloi Warm. (ANGELI, 1965), es­
tas espécies não foram encontradas in vivo e nem como exsi- 
catas de material paranaense nos herbários consultados.
Com relação ao gênero Qualea Aubl. evidenciou-se a pre­
sença dos seguintes taxa: Q.cordata Spreng., Q.cryptantha (Spreng.) Warm. 
var. cryptantha, Q.multiflora Mart. ssp. multiflora e Q.grandi- 
flora Mart.
Qualea densiflora Mart., bem como Qualea cordata Spreng. 
var. intermedia (Warm.) Stafl. e Qualea cordata Spreng. var. 
grandi folia Warm., foram sinonimizadas em Qualea cordata Spreng. , 
devido â sobreposição dos caracteres considerados anteriormen-
5 CONCLUSÕES
te como diferenciais.
0 gênero Callisthene Mart, está representado por C.drya- 
dum A.P.Duarte e C.hassleri Briq.. Este gênero, face à sua 
intensa polimorfia foliar, merece um estudo ontogenêtico para­
lelo a um estudo ecológico visando a uma delimitação clara e se­
gura dos taxa nele incluídos.
Não foi constatada a presença de Callisthene minor Mart, 
no Estado do Paraná, citada por ANGELI (1965).
Concordando com CARAUTA (1986) em relação à delimitação 
de espécies e taxa infra-específicos - o tipo representa um 
auxilio nomenolatural mas não um conceito imutável de tãxon - 
e também pelo fato de que a maioria das espécies da família Vo- 
chysiaceae foram determinadas segundo a Taxonomia Clássica, is­
to ê, baseadas num tipo nomenclatural e segundo as suas seme­
lhanças ou diferenças morfológicas, concluiu-se que a família 
em questão deve ser revista sob o prisma da Taxonomia Experi­
mental, que, além do aspecto morfológico, engloba também Gené­
tica, Citologia, Ecologia e Fitogeografia, visando aproximar de 
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